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3. PRINCIPAL

Entre os servidores que a Secretaria 
de Administração considera em 
condição suspeita há um nascido em 
1915, portanto com 98 anos. 

PREFEITURA CORTA 
SALÁRIOS DE 112 
SERVIDORES COM 
MAIS DE 70 ANOS

WWW.IVANCABRAL.COM

INFRAESTRUTURA 
TERÁ EM ABRIL 
PROPOSTA PARA 
MUSEU DA RAMPA

4. RODA VIVA

FIERN DEFENDE MAIS 
INCENTIVOS E MAIS 
INVESTIMENTOS

ATACANTE MAX 
VAI SER JULGADO 
HOJE PELO STJD

Ao anunciar a programação que marcará os 60 
anos da entidade, o presidente da Fiern Amaro 
Sales disse que a falta de incentivos fi scais e de 
infraestrutura são entraves ao crescimento do RN.

11. ECONOMIA

16. ESPORTES

5. POLÍTICA

PARA TRIBUNAL, 
VAGA É DA OAB
/ DESEMBARGADOR /  TJ RESPONDE INTIMAÇÃO DO CNJ REAFIRMANDO DECISÃO DE JUNHO 
DO ANO PASSADO: LUGAR DE CAIO ALENCAR É PARA ADVOGADO, NÃO PARA PROMOTOR

12. CIDADES

ANO LETIVO COMEÇA 
COM PROBLEMAS

 ▶ Aulas no município iniciaram com escolas em processo de reforma, com défi cit de professores e sem fardamento novo: só em 2014, disse secretária Justina Iva

O papa é 
pop, mas 
cansa
Bento XVI comandou ontem 
sua última audiência pública na 
Praça de São Pedro agradecendo 
aos fi éis e avisando que não se 
afastará dos católicos. Como papa 
emérito, participará de encontros 
e da vida da igreja.

15. LIFESTYLE

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Everton Dantas (Adriano de Sousa - Interino)

FOLHAPRESS

EM UMA TENTATIVA de melhorar 
a imagem do Congresso diante 
da opinião pública, a Câmara 
aprovou ontem projeto que limita 
o pagamento de 14º e 15º salários 
aos deputados e senadores.

Eles eram pagos no início 
e no fi m de cada ano dos 
mandatos dos congressistas sob 
a justifi cativa de ajuda de custo, 
para gastos com a mudança e 
transporte dos congressistas no 
início de cada ano legislativo.

O texto aprovado é de 
autoria da então senadora e atual 
ministra Gleisi Hoff mann (Casa 
Civil) e estabelece que os 594 
congressistas terão os benefícios 
pagos apenas no início do 
primeiro ano e no fi m do último 
ano do mandato, quando de fato 
pode haver a necessidade de 
deslocamento dos parlamentares 
dos seus Estados para Brasília.

O valor pago individualmente 
aos parlamentares pelas duas 
Casas chega a cerca de R$ 54,4 
mil por ano. A estimativa é 
que a decisão pode gerar uma 
economia anual de cerca de R$ 31 
milhões aos cofres do Congresso.

A votação do projeto foi 
realizada após acordo entre 
líderes dos partidos e ocorreu 

de forma simbólica, quando não 
há necessidade de registro do 
posicionamento no painel do 
plenário.

Durante a discussão da 
proposta, o deputado Newton 
Cardoso (PMDB-MG) foi o único 
que se colocou abertamente 
contra limitar o pagamento dos 
benefícios.

“Eu vou abrir mão sim, mas 
é preciso ajudar aqueles que 
precisam desse dinheiro. Acho 
uma deslealdade com esses 
deputados cortar os salários deles 
e não dar um substitutivo. Sou 
contra! Acho errado! Eu pago para 

trabalhar aqui. Pago caro para 
trabalhar aqui”, disse.

Por se tratar de um projeto 
de decreto legislativo, não haverá 
necessidade de o texto ir à sanção 
da presidente Dilma Rousseff . As 
novas regras entram em vigor a 
partir da sua promulgação.

BENEFÍCIOS 
Apesar da limitação dos 

salários extras, os deputados e 
senadores ainda contam com 
outros benefícios. No caso da 
Câmara, todos os meses cada 
deputado recebe o pagamento 
de “cota de transporte aéreo”, 

“cota postal-telefônica” e verba 
de gabinete de R$ 78 mil por 
mês para contratação de até 25 
funcionários para os gabinetes, 
entre outros.

Uma proposta para reajustar 
os valores desses benefícios já está 
pronta para ser apresentada pelo 
deputado Nelson Marquezelli 
(PTB-SP) aos integrantes da Mesa 
Diretora da Casa.

A proposta dele prevê um 
aumento da cota da verba de 
gabinete em 20%. O valor do 
auxílio moradia passaria de R$ 
3.000 para R$ 5.000. A proposta 
do deputado também permite 
a compra de passagens aéreas 
para mulheres e dependentes 
dos parlamentares no trecho do 
Estado para Brasília.

Já os senadores têm direito 
ao chamado “cotão” de R$ 15 mil 
para gastos com os gabinetes 
nos Estados, somado ao valor 
equivalente a cinco passagens 
aéreas de ida e volta da capital do 
seu Estado para Brasília.

Os senadores que não ocupam 
apartamentos funcionais também 
recebem auxílio-moradia mensal 
de R$ 3.800 para cobrir despesas 
com aluguel ou diárias em hotel. 
Outra vantagem é o pagamento 
ilimitado de despesas médicas dos 
parlamentares pelo Senado. 

GANHAMOS UMA
/ MORDOMIA /  CÂMARA CONFIRMA FIM DE 14º. E 15º. SALÁRIOS ANUAIS PARA DEPUTADOS E 
SENADORES. MAS OS EXTRAS CONTINUARÃO A SER PAGOS NO INÍCIO E NO FIM DO MANDATO

 ▶ Mesa da Câmara negociou acordo entre os líderes para aprovar a medida

JOÃO BATISTA / CAMARA DOS DEPUTADOS / BA

O TRIBUNAL DE Justiça do Rio 
Grande do Norte derrubou 
ontem a lei que concedia 
em Natal gratuidade aos 
idosos na cobrança da 
taxa de estacionamento 
nos shoppings, lojas de 
conveniências e outros 
pontos comerciais. A lei foi 
considerada inconstitucional.

Para o relator do processo, 
desembargador Vivaldo 
Pinheiro, o município de 
Natal violou o artigo 24 da 
Constituição Estadual, que diz: 
“Os Municípios exercem, no 
seu peculiar interesse, todas as 
competências não reservadas 
à União ou ao Estado”. Ao 
anunciar seu voto, Pinheiro 
embasou a justifi cativa de 
violação alegando que há 
precedentes tanto no Supremo 
Tribunal Federal (STF) como 
no Tribunal de Justiça do RN 
para determinar a ilegalidade 
da Lei 335/2011. “O artigo 
22, I, da Constituição Federal 
atribui à União a competência 
de legislar sobre direito civil, 
como no caso em que a Lei 
Promulgada impugnada 
legislou sobre direito de 
propriedade. (…) Dessa forma, 
o artigo 24 da Constituição 
Estadual foi desrespeitado na 
medida em que o Município 
do Natal exerceu competência 
legislativa reservada à União”, 
destacou o desembargador.

A lei, de autoria do então 
vereador Edivan Martins (PV), 
foi promulgada em 2011 e 
concedia gratuidade na taxa de 
estacionamento em shoppings 
e lojas de conveniência aos 
cidadãos acima de 65 anos. 
A Lei também abrangia 
sociedades comerciais e 
comerciantes individuais que 
mantinham, nas proximidades 
dos seus estabelecimentos, 
áreas destinadas ao 
estacionamento de veículos 
para o público consumidor.

TJ DERRUBA LEI
DA GRATUIDADE 
PARA OS IDOSOS

/ESTACIONAMENTO/

AGÊNCIA BRASIL

O SUPREMO TRIBUNAL Federal 
(STF) decidiu ontem mudar 
a vigência da Lei do Piso 
Nacional dos Professores da 
Rede Pública. Embora tenha 
sido editada em 2008, fi cou 
defi nido que a lei só pode ser 
considerada a partir da data 
na qual o Supremo confi rmou 
sua legalidade, em abril de 
2011. Haverá impacto direto 
na programação orçamentária 
dos estados e da União.

Os ministros atenderam 
a recursos do Rio Grande do 
Sul, de Santa Catarina, do 
Ceará e de Mato Grosso do 
Sul, que alegaram difi culdades 
para adaptar as fi nanças às 
novas regras. As unidades da 
Federação lembraram que 
o STF deu liminar em 2008 
suspendendo os efeitos da 
lei. Os estados passaram a 
aguardar posicionamento 
defi nitivo da Corte antes 
de alterar os orçamentos. A 
decisão liminar caiu quando 
o julgamento foi concluído 
pelo plenário do STF, três anos 
depois.

O julgamento de ontem 
começou com o voto 
do relator do processo e 
presidente do STF, ministro 
Joaquim Barbosa. Ao negar 

os recursos, ele entendeu 
que os estados estavam 
usando de artifícios 
processuais para atrasar a 
conclusão do julgamento 
e, consequentemente, não 
cumprir a lei. Ele alegou que 
a lei tinha um escalonamento 
que permitiria a adaptação 
fi nanceira dos estados ao 
longo do tempo.

Seguido apenas pelo 
ministro Luiz Fux, Barbosa 
acabou mudando de ideia 
quando a maioria dos ministros 
acompanhou a divergência 
aberta pelo ministro Teori 
Zavascki. Segundo Zavascki, 
a preocupação trazida pelos 
estados faz sentido, uma vez 
que a lei deixou de produzir 
efeitos entre 2008 e 2011 e não 
houve adaptação neste meio 
tempo.

“As informações que se 
tem é que os gastos são muito 
elevados, e em alguns estados, 
comprometem seriamente 
a previsão orçamentária e 
o atendimento de outras 
necessidades”, observou 
Zavascki. O ministro Antonio 
Dias Toff oli não votou porque 
se declarou impedido. Ele 
atuava como advogado-geral 
da União na época do fato e 
defendia a aplicação imediata 
da lei nacional.

 ▶ Professores perderam direito ao piso em 2008, por decisão do STF

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO / NJ

Piso nacional vale 
a partir de 2011

Ligação pode ser 
refeita sem custo

/ PROFESSORES /

/ TELEFONIA /

FOLHAPRESS

DESDE ONTEM, TODA ligação de 
celular que for interrompida 
dará aos clientes direito de 
fazer, em um período de 
dois minutos, uma nova 
chamada sem custo. A nova 
chamada será considerada 
uma continuação da primeira. 
A regra vale para ligações que 
caírem por qualquer motivo 
e para todas as operadoras de 
celular. Vale para chamadas 
feitas de celulares, tanto para 
números móveis quanto para 
fi xos, sem limite de chamadas 
sucessivas.

 Para serem consideradas 
sucessivas, as chamadas 
deverão ser refeitas entre os 
mesmos números de origem 
e de destino no intervalo 
máximo de 120 segundos.

 Para usuários que pagam 
um preço fi xo por ligação, as 
chamadas sucessivas serão 
consideradas uma só e não 
poderão ser cobradas como 
ligações diferentes. Para 
aqueles que pagam a ligação 
por tempo, haverá a soma 
dos segundos de todas as 
chamadas sucessivas.

 A medida foi criada 
pela superintendência de 
serviços móveis da Anatel 
e fazia parte dos planos da 
agência que regula o setor de 
telecomunicações no país para 
minimizar os prejuízos aos 
clientes das teles, que reclamam 
da baixa qualidade do serviço.

 A decisão da Anatel 
(agência reguladora do setor) 
entrou em vigor hoje mas foi 
divulgada em novembro de 
2012, logo após ter vindo à 
tona um relatório que acusava 
a TIM de interromper de 
propósito chamadas feitas 
em um plano no qual o 
usuário é cobrado por ligação, 
e não por tempo. Durante 
as investigações, a TIM 
informou que a instabilidade 
de sinal era “pontual” e 
“momentânea”. Ela citou 
dados fornecidos à própria 
Anatel para mostrar que houve 
redução, e não aumento das 
quedas de chamadas. A TIM 
disse ainda que um estudo 
independente contratado 
por ela não indicou “formas 
propositais ou intencionais” 
para desconexões de suas 
chamadas móveis.
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Editor 

Viktor Vidal

O relatório que o Tribunal 
de Contas do Estado solicitou 
à Prefeitura do Natal dando 
conta dos trabalhos da equipe 
de transição deverá ser entregue 
amanhã, informou a secretária 
municipal de Planejamento, 
Virgínia Ferreira, que não deu 
mais detalhes sobre o conteúdo 
do documento de 120 páginas.

O material será o raio-x fi nal 
a respeito de como o prefeito 
Carlos Eduardo Alves (PDT) 
herdou a administração. A 
expectativa é que deva constar 
o valor global da dívida do 
município, apresentada pelo 
prefeito preliminarmente na 
Câmara Municipal de Natal em 
R$ 280 milhões.

Virgínia Ferreira não quis 
antecipar nem estimar valores. 
De Brasília, falou rapidamente 
sobre o assunto e disse que o 
texto deverá ser disponibilizado 
ao público depois que for 
encaminhado aos órgãos de 
controle.

“Esse negócio do valor da 
dívida, tem que ver caso a caso, 
secretaria a secretaria. Melhor 
divulgar o conteúdo completo. 
Também não sei estimar agora 
um valor aproximado”, disse a 
secretária de Planejamento.

De acordo com a Resolução 
nº 27/2012 do Tribunal de 
Contas do Estado, o relatório 
da equipe de transição deverá 
ser distribuído no âmbito do 
TCE para um conselheiro relatá-
lo. Constatado algum dano ou 
suspeita dele ao erário, abrem-
se os procedimentos que 
forem necessários para punir 
os responsáveis e ressarcir os 
cofres públicos. Não havendo 
irregularidades, o texto é 
juntado à prestação de contas 
do gestor anterior.

Provavelmente haverá 
sanções contra a administração 
anterior. Como é notório, 
sobre a gestão de Micarla de 
Sousa recaem as suspeitas 
de apropriação indébita 
previdenciária e execução 
de despesas sem cobertura 
fi nanceira e previsão 
orçamentária, para citar dois 
casos tornados públicos depois 
do afastamento de Micarla, 
no ano passado, acusada de 
se benefi ciar de um suposto 
esquema montado na Secretaria 
Municipal de Saúde. No caso 
de responsabilização criminal, 
o Ministério Público deverá 
agir e representar contra os 
envolvidos.

AUDITORIA
O texto deve conter ainda 

o resultado da auditoria que a 
Secretaria de Administração 
fez sobre os quase 21 mil 
contracheques dos servidores 
da gestão, com o propósito 
de identifi car eventuais 
funcionários fantasmas.

Os resultados desse raio-x 
já se mostraram na Educação, 
por exemplo, pasta cuja titular, 
Justina Iva, revelou haver 
55 terceirizados lotados de 
maneira irregular – sem prestar 
expediente – e onerando os 
cofres do Município em R$ 180 
mil mensais.

Os resultados da auditoria 
da folha salarial deverão 
ser repassados ainda à 
Consultoria Falconi, responsável 
por conduzir a reforma 
administrativa da prefeitura.

Ao longo do dia de ontem, 
a reportagem procurou o 
secretário de Administração, 
Dionísio Gomes, para tratar 
sobre o assunto, mas não obteve 
sucesso nem nos telefonemas 
nem na sede da secretaria.

OS LEVANTAMENTOS INTERNOS 
feitos pela Prefeitura de 
Natal na folha de pagamento 
do município têm levado 
a descobertas curiosas. 
Depois dos 55 terceirizados 
fantasmas revelados pela 
secretária municipal de 
Educação, Justina Iva, o titular 
da pasta de Administração e 
Recursos Humanos, Dionísio 
Gomes, se surpreendeu com 
a quantidade de servidores 
efetivos da ativa com idade 
superior a 70 anos de idade 
na folha de pagamento. Até o 
momento foram encontrados 
112 funcionários nessa 
situação. 

O que mais chamou a 
atenção do secretário foi um 
funcionário nascido em 1915 
que deveria ter 98 anos idade 
em 2013 e segue recebendo 
mensalmente o pagamento 
como servidor da ativa. Nem 
o nome nem a função do 
funcionário foram revelados 
porque a prefeitura ainda 
não sabe se ele de fato existe 
e quantos estão na mesma 
situação. O problema é que a 
legislação determina um teto 
de idade para trabalhadores 
do serviço público. Pela lei, um 
servidor pode se aposentar 
voluntariamente por tempo 
de contribuição (55 anos para 
a mulher e 60 anos para o 
homem) e por idade (60 anos 
para mulher e 65 anos para o 
homem). 

Dionísio Gomes afi rmou 
que todos os 112 funcionários 
da ativa acima de 70 anos já 
foram excluídos da folha de 
pagamento. O secretário quer 
saber se eles existem e, caso 
existam e estejam trabalhando 
diariamente, por que não 
foram aposentados seguindo 
o que prevê a legislação.  
Uma equipe da secretaria 
de Administração está 
trabalhando exclusivamente 
para analisar os casos 
esdrúxulos da folha.  

“Não posso dizer agora 
que todos estão irregulares. 
Mas encontramos mais de 100 
pessoas com mais de 70 anos 
trabalhando, é muito esquisito. 
Um servidor só se aposenta 
quando o gestor baixar a 
portaria 112, é preciso saber por 
que não fi zeram isso”, afi rmou. 

O secretário também 
trabalha com a possibilidade 
remota de erro de digitação 
na hora registrar a idade dos 
servidores, mas praticamente 
a descartou diante da 
quantidade de funcionários 
encontrados acima dos 70 
anos. “É uma possibilidade, 
mas muito pequena. Isso 
cheira a algo muito irregular”, 
comentou.     

Ele acredita que, se os 
funcionários aparecerem para 
reclamar a falta de pagamento, 
a prefeitura deverá aposentá-
los. “Estamos trabalhando 
em cima dessa lista e vamos 
esperar que eles apareçam. 
Mas todos foram excluídos na 
folha”, reiterou. 

TERCEIRIZADOS
Questionado sobre a análise 

dos trabalhadores terceirizados 
na folha de pagamento, já 
que na educação já foram 
detectados 55 fantasmas, 
Dionísio Gomes afi rmou que 
a secretaria de Administração 
e Recursos Humanos também 
tem se debruçado sobre a 
categoria e espera em breve 
divulgar um levantamento do 
número de funcionários que 
trabalhavam e os que recebiam 
pagamento sem aparecer.  
“Temos esse levantamento 
em andamento, quantos 
agentes não são servidores da 
prefeitura. Os que existem vão 
aparecer”, disse. 

RAFAEL DUARTE
DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

SALÁRIO 
MORREU DE VELHO
/ LEVANTAMENTO /  DESCONFIADA, PREFEITURA DE NATAL CORTA DA FOLHA DE 
PAGAMENTO 112 FUNCIONÁRIOS CADASTRADOS COM IDADE SUPERIOR A 70 ANOS

RELATÓRIO DA 
TRANSIÇÃO 
SERÁ ENTREGUE 
AMANHÃ AO TCE

 ▶ Dionísio Gomes, secretário de Administração: cheiro de irregularidade  ▶ Virgínia Ferreira, secretária de Planejamento: relatório em conclusão

Furtos no 
palácio
O sumiço na prefeitura 
não é apenas dos 
funcionários fantasmas 
que recebem sem 
trabalhar. Objetos de 
arte valiosos catalogados 
como sendo da prefeitura 
ainda não foram 
encontrados na sede do 
Palácio Felipe Camarão. O 
NOVO JORNAL conversou 
com um funcionário do 
Palácio, que só falou na 
condição de anonimato, 
e descobriu que entre os 
objetos e obras de arte estão 
um pêndulo em bronze de 
um relógio de sala localizado 
no salão nobre; um quadro 
do artista plástico Dorian Gray 
que fi cava no gabinete do 
prefeito; um quadro em tinta 
a óleo retratando o índio Felipe 
Camarão também localizado 
no gabinete do prefeito; 
três espadas e duas lanças 
históricas colocadas na parede 
do mesmo gabinete; um crucifi xo 
em madeira de lei medindo 
aproximadamente 1 metro de 
comprimento que estava localizado 
atrás da poltrona do Prefeito.
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TELEFÉRICO
A Secretaria estadual de In-

fraestrutura marcou para dia 3 de 
abril o recebimento de propostas 
para a licitação que vai escolher 
a empresa responsável pelos estu-
dos – de impacto ambiental, via-
bilidade socioeconômico, de au-
tossustentabilidade fi nanceira e 
ainda os projetos básicos de ar-
quitetura e paisagismo – visando 
a construção e montagem de um 
teleférico em Santa Cruz. A ideia é 
estimular o turismo religioso com 
a instalação do equipamento no 
Alto de Santa Rita, onde está a es-
tátua da santa padroeira do muni-
cípio e um das maiores do mundo.

MUSEU

Uma semana depois, dia 9 de 
abril, a mesma Secretaria de Infra-
estrutura está recebendo as pro-
postas relativas à licitação para 
contratar empresa especializada 
para executar as obras de implan-
tação do Museu da Rampa e Me-
morial do Aviador, em Santos. Os 
interessados poderão adquirir o 
edital na sede da secretaria a par-
tir da próxima segunda-feira.

MUSEU 2
Estando prontos até a Copa de 

2014, museu e memorial podem 
incrementar o turismo local, ain-
da mais se conseguirem “vender 
bem” o fato de Natal ter vivido sua 
maior efervescência durante o pe-
ríodo da Segunda Guerra.

CONSULTORIA
A prefeitura prorrogou por 

mais 152 dias o prazo de vigên-
cia e por mais 120 dias o prazo de 
execução do contrato com a Start 
Pesquisa e Consultoria Técnica. 
A consultoria é para elaboração 
de estudos voltados para o licen-
ciamento ambiental das obras de 
mobilidade urbana e para elabora-
ção do estudo e do relatório de im-
pacto ambiental do túnel de dre-
nagem da Arena das Dunas.

SALÁRIOS
O presidente da Assembleia 

Ricardo Motta propôs ontem a ex-
tinção da ajuda de custo aos par-
lamentares, algo parecido com o 
que ocorria em Brasília até projeto 
semelhante ser discutido no Con-
gresso Nacional. A verba é paga 
no início e no fi m de cada perío-
do legislativo e corresponde ao va-
lor de um subsídio – é o 14º e o 15º 
salários.

MAIS VIAS LIVRES 
Há algo pior do que notar a 

lentidão ou a ausência de me-
didas que possam levar à solu-
ção de problemas que afl igem a 
área da mobilidade urbana em 
Natal, em especial aquelas que 
visam melhorar o fl uxo nas vias 
e o tráfego de veículos: é permi-
tir que as boas ações sejam interrompidas. 

É o que ocorre, por exemplo, com o projeto Via Livre, uma das 
raríssimas boas ações implementadas na gestão passada que está 
sendo desfeita por falta de fi scalização e pelo desrespeito dos pró-
prios condutores de veículos.

O objetivo do projeto era evitar que veículos fossem estaciona-
dos em vias expressas, nos canteiros e nas calçadas, punindo com 
multa quem desrespeitasse a medida. A Avenida Afonso Pena, em 
Petrópolis, foi a primeira benefi ciada. Depois vieram a Romualdo 
Galvão, Antônio Basílio, São José e Jaguarari. Há, no entanto, uma 
conivência generalizada para que a iniciativa não dê certo.

Ao ser lançado notou-se logo a melhoria na fl uidez do tráfego, 
evidenciando que um bom projeto, com boa fi scalização e com a 
compreensão do cidadão, ainda que sob a ameaça da multa salga-
da, pode dar certo.

Durante muito tempo, circular pelas avenidas centrais era uma 
difi culdade. A intervenção municipal funcionou e por determinado 
período as avenidas tornaram-se mais livres e assim mais rápidas.

Uma série de fatores fez o Via Livre desandar, passando pelo 
troca-troca no comando da pasta da mobilidade, pela ausência 
de fi scalização e pelo descompromisso dos próprios motoristas e 
dos donos de empreendimentos ao longo destes trechos, que vol-
taram a permitir que as calçadas de seus estabelecimentos fossem 
transformadas em estacionamentos. 

Como trata-se de projeto tocado pelo poder público, o pai da 
idéia é o que menos importa – tudo é pago pelo cidadão. Vale, sim, 
manter o que é bom, regra que deveria ser posta em prática pela 
prefeitura, resgatando os princípios do projeto Via Livre. E mais: am-
pliá-lo para outras avenidas hoje saturadas pelo excesso de carros.

Manter um bom projeto, ainda que herdado de adversário po-
lítico, não deveria envergonhar, mas sim orgulhar o bom gestor. É o 
que se espera, assim como a adesão voluntária – ou, caso contrário, 
com estocada no bolso, sob multa – dos condutores de veículos.

 ▶ O jornalista Paulinho Araújo, ex-
secretário de Comunicação do governo, 
marcou data para lançar seu primeiro 
livro, “Como se fossem letras”, reunião 
de textos jornalísticos produzidos ao 
longo dos últimos dez anos. A A edição 
é dos Jovens Escribas, pelo selo Bons 
Costumes. Vai ser dia 7, a partir das 18h, 
no Solar Bela Vista.

 ▶ Os tribunais de conta de todo o país, 
inclusive, claro, o deste RN, decidiram 
fazer auditorias coordenadas nas área de 
educação e meio ambiente, com foco no 
ensino médio.

 ▶ A Orquestra Sinfônica do RN faz 
amanhã seu primeiro concerto neste 
ano. A partir das 20h no Teatro Alberto 
Maranhão, sob regência do maestro 

Linus Lerner.
 ▶ O engenheiro de alimentos Cláudio 

Lima lança sábado a partir das 18h na 
Saraiva do Midway Mall “A Menina e a 
Bactéria – uma aventura no mundo de 
Microbionópolis”.

 ▶ Como todo início de governo, 
“fantasmas” volta ao vocabulário 
administrativo.

 ▶ É hoje que Moacy Cirne lança seu 
livro de crônicas sobre o Fluminense. 
A partir das 19h no Bar dos Doidos, 
em Ponta Negra, na Avenida Praia de 
Jenipabu

 ▶ Em Mossoró, a prefeita Cláudia 
Regina inaugura hoje a nova Central 
de Regulação de Consultas, Exames e 
Cirurgias

ZUM  ZUM  ZUM

DO DIRETOR DO DETRAN WILLY SALDANHA AO EXPLICAR AS MUDANÇAS QUE ESTÁ 
FAZENDO NO ÓRGÃO, COMO O AUMENTO DE CLÍNICAS CREDENCIADAS PARA REALIZAR 

EXAMES DE APTIDÃO FÍSICA E PSICOLÓGICA

VENTOS
Para evitar os quiproquós recentes envolvendo a falta de li-

nhões e ameaça de debandada dos investidores, a Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica mudou as regras dos leilões de energia. A 
partir deste ano, só serão leiloados parques eólicos que tenham 
uma conexão já defi nida com o sistema elétrico nacional. 

VENTOS 2
Os atrasos na construção das linhas de transmissão custaram 

aos consumidores brasileiros R$ 377 milhões em 2012. As distri-
buidoras que compraram a energia nos leilões realizados em 2009 
e 2010 foram obrigadas, a partir do ano passado, a honrar os con-
tratos fi rmados com os empreendedores. Esse tipo de despesa é 
repassado para a conta de luz, mas a Aneel julga que a Chesf de-
veria ser responsabilizada pela conta de R$ 377 milhões e não os 
consumidores. E vai cobrar na Justiça.

Eram até oito 
meses para realizar 
um exame”.

PETRÓLEO
Produzir petróleo e gás parece 

pouco para este RN. Lançado an-
teontem em Brasília, o Plano de 
Desenvolvimento de Arranjos Pro-
dutivos Locais para o setor de pe-
tróleo, gás e naval vai atender cin-
co estados – Pernambuco, Rio de 
Janeiro, Rio Grande do Sul, Bahia 
e Minas Gerais. O projeto visa au-
mentar o conteúdo nacional no 
fornecimento a estes setores. Se-
rão selecionadas empresas de mé-
dio e grande porte nestes estados 
para receber consultoria e se tor-
nar fornecedora da Petrobras. O 
critério de escolha vai levar em 
consideração a capacidade de fo-
mentar a criação de APLs em seu 
entorno.

OUTRA?
Apesar de já ter fechado con-

trato com a Falconi para realizar 
um estudo sobre a gestão admi-
nistrativa, a prefeitura anunciou 
ter “praticamente fechado” acordo 
de cooperação com o Movimento 
Brasil Competitivo a fi m de buscar 
melhorias nos processos de ges-
tão pública. O MBC é uma organi-
zação da Sociedade Civil de Inte-
resse Público criado pelo empresá-
rio Jorge Gerdau e que atua há dez 
anos auxiliando iniciativa priva-
da e órgãos públicos a melhorar a 
gestão. Falta ainda, pela informa-
ção distribuída pelo município, a 
formalização da assinatura de um 
documento, que pode ser termo 
de cooperação ou convênio.

NO AR
O Rio Grande do Norte vai 

aproveitar a participação na 25ª 
edição da Feira Internacional de 
Turismo, em Lisboa, que começa 
hoje, para tentar aumentar a fre-
quência de voos regulares da TAP 
para o estado. Ela é a única com-
panhia aérea com vôo regular com 
destino ao Aeroporto Augusto Se-
vero, partindo de Lisboa. Os ou-
tros dois voos são charters vindos 
da Itália e da Holanda.

SAPATO

Entre segunda e quarta da pró-
xima semana, no Centro de Con-
venções, acontece a “40 Graus – 
Feira de Calçados e Acessórios”, 
com expositores de todo o país. A 
intenção dos promotores é, a par-
tir do evento, ampliar o espaço de 
negócios no Nordeste.

▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

A moto como arma
Faz pouco tempo este NOVO JORNAL fez ampla matéria 

dando conta da guerra surda provocada pelo excesso de mo-
tocicletas disputando espaço no já concorridíssimo trânsito 
natalense. Entre outras informações, trazia alguns dados que 
simbolizam o tamanho do problema: a cada uma hora e vinte 
minutos chega ao Hospital Walfredo Gurgel uma nova vítima 
de acidente de moto; e nada menos do que 65% das ocorrên-
cias no trânsito da capital, hoje, envolvem esse tipo de veículo. 

A má notícia é que o drama não é vivido somente em Natal 
– é nacional. Mas tanto “lá fora” como aqui não se pensam so-
luções para que o convívio desse tipo de veículo com os demais 
não resulte em acidentes ou corpos mutilados.

Pesquisa que acaba de ser divulgada pela Seguradora Líder, 
que paga as indenizações pelo seguro de Danos Pessoais Cau-
sados por Veículos Automotores de Vias Terrestre (Dpvat), re-
vela que o drama da condução sobre duas rodas vai bem além 
do verifi cado no trânsito natalense: o número de indenizações 
pagas cresceu 39% no país apenas de 2011 para 2012. 

É um crescimento que supera em quase cinco vezes o au-
mento da frota de veículos, que foi de 7,9% para o mesmo pe-
ríodo. O aumento maior ocorreu com as indenizações por in-
validez permanente, com alta de 47% - em números absolutos, 
112 mil casos a mais que os registrados em 2011. 

A seguradora atribuiu o crescimento nos números a maior 
consciência dos motoristas de que têm direito ao seguro e, 
principalmente, à presença cada vez maior de motocicletas 
nas ruas. Para se ter ideia, apesar de representarem apenas 
27% da frota nacional de veículos, as motos foram responsá-
veis por 69% das indenizações pagas.

As grandes cidades brasileiras, seguindo um modelo muito 
comum na Europa, discutem cada vez mais a implantação de 
ciclovias, como forma de estimular a prática saudável de exer-
cícios, a desafogar o trânsito e ao mesmo tempo  conter a po-
luição ambiental. Em resumo: cabe bem num discurso que se 
pretende progressista defender a implantação de espaço para 
as bicicletas nos médios e grandes centros urbanos.

Como a realidade no Brasil é outra, parece urgente que 
se pense, antes de abrir espaço no trânsito para as bicicletas, 
como fazer para evitar tantos acidentes envolvendo motoci-
cletas. Esta sim, agora, segundo as estatísticas  indicam, deve 
ser a prioridade.

Editorial

O que diz Dalai Lama...
Ao pregar uma revolução espiritual, estaria eu afi nal de-

fendendo uma solução religiosa para nossos problemas? Não. 
Cheguei à conclusão de que não importa muito se uma pessoa 
tem ou não uma crença religiosa. Muito mais importante é que 
seja uma boa pessoa.

Na realidade, creio que há uma importante distinção a ser 
feita entre religião e espiritualidade. Julgo que a religião este-
ja relacionada com a crença no direito à salvação pregada por 
qualquer tradição de fé, crença esta que tem como um de seus 
principais aspectos a aceitação de alguma forma de metafísi-
ca ou sobrenatural, incluindo possivelmente uma ideia de pa-
raíso ou nirvana.

Considero que a espiritualidade esteja relacionada com 
aquelas qualidades do espírito humano – tais como amor e 
compaixão, paciência, tolerância, capacidade de perdoar, con-
tentamento, noção de responsabilidade, noção de harmonia – 
que trazem felicidade tanto para a própria pessoa quanto para 
os outros. 

Ritual e oração, junto com as questões de nirvana e salva-
ção, estão diretamente ligados à fé religiosa, mas essas qualida-
des interiores não precisam estar. Não existe portanto nenhu-
ma razão pela qual um indivíduo não possa desenvolvê-las, até 
mesmo em alto grau, sem recorrer a qualquer sistema religio-
so ou metafísico. É por isso que às vezes digo que talvez se pos-
sa dispensar a religião. O que não se pode dispensar são essas 
qualidades espirituais básicas.

Meu apelo por uma revolução espiritual não é portanto um 
apelo por uma revolução religiosa. A religião pode ajudar-nos a 
estabelecer princípios éticos básicos. Contudo, pode-se falar de 
ética e moralidade sem ter de recorrer à religião. 

Qual é, então, a relação entre a prática da espiritualidade e 
a da ética? A relação é a seguinte: como o amor, a compaixão e 
todas as outras qualidades supõem, por defi nição, algum grau 
de preocupação pelo bem-estar dos outros, supõem também 
a contenção que a ética exige. Só podemos manifestar amor e 
compaixão pelos outros se ao mesmo tempo reprimirmos nos-
sos impulsos e desejos nocivos.

Quando a força motivadora de nossas ações é sadia, nossos 
atos tendem automaticamente a contribuir para o bem-estar 
dos outros. São, portanto, forçosamente éticos. E quando isso 
se torna o nosso estado habitual, menor a probabilidade de re-
agirmos mal quando provocados.

Descobrimos que, à medida que conseguimos transformar 
nossos corações e mentes cultivando qualidades espirituais, 
passamos a ser mais capazes de lidar com as adversidades e 
aumentamos as probabilidades de nossas ações serem etica-
mente sadias.

Quanto ao que quero dizer com a expressão “revolução es-
piritual”, espero ter deixado claro que uma revolução espiritual 
acarreta necessariamente uma revolução ética.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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Ordem unida 
O apelo do PT para que CUT e MST se integrem às cara-

vanas de Lula tem como objetivo engajar essas entidades à 
“campanha permanente” de Dilma Rousseff , defl agrada com a 
antecipação da disputa de 2014. Petistas entendem que preci-
sarão vencer resistências imediatas desses setores à presiden-
te para que eles não criem obstáculos ao projeto de reeleição. 
Há contenciosos: centrais acham que o governo ignora a pau-
ta sindical, e o ritmo da reforma agrária é considerado lento.

EM CASA 
Mônica Valente, mulher de De-
lúbio Soares, foi homenagea-
da pela CUT ontem no evento 
aberto por Lula em São Paulo. 
O ex-tesoureiro do PT era um 
dos mais festejados na plateia. 

FLERTE 
Comitiva da Força Sindical irá a 
Recife para “visita de cortesia” 
a Eduardo Campos (PSB-PE) 
na segunda-feira. O governador 
fará palestra em encontro da di-
reção da entidade em abril. 

SÓ LOVE 
Além de confi rmar presença 
na convenção do PMDB no sá-
bado, Dilma recebe hoje os lí-
deres Eduardo Cunha (Câma-
ra) e Eunício Oliveira (Senado). 
Na solenidade do fi m de sema-
na, a presidente deve discursar 
e dividir as conquistas do go-
verno com o principal aliado. 

ÂNCORA 
O Planalto determinou on-
tem que a condução da medi-
da provisória dos portos pas-
se ao Congresso. O líder do 
governo no Senado, Eduardo 
Braga (PMDB-AM), deve coor-
denar negociação com as cen-
trais sindicais. A ideia é poupar 
a Casa Civil da artilharia con-
trária à MP. 

PRESSA 
Em conversa com Braga, on-
tem, Dilma pediu agilidade na 
aprovação do projeto que cria o 
Ministério da Micro e Pequena 
Empresa, que deverá ser entre-
gue ao PSD de Gilberto Kassab. 

ASAS 
A cobiça de PSD, PR e PMDB 
pela Secretaria de Aviação Civil 
se justifi ca pelo fundo de R$ 7,3 
milhões que fi nanciará a cons-
trução de pequenos aeropor-
tos regionais. O dinheiro virá 
da outorga de terminais conce-
didos pelo governo federal. 

CANELADA 
Setores do PT voltaram a se 
movimentar para puxar o ta-

pete de Aldo Rebelo e assumir 
o Ministério do Esporte. A sina-
lização do Planalto, no entanto, 
é que a presidente não mexerá 
na pasta. 

ADEUS 
Dilma enviará hoje uma carta 
de despedida a Bento 16. Será 
a primeira vez que a presiden-
te se manifestará após o anún-
cio da renúncia do papa, no dia 
11. Ela retoma, assim, as rela-
ções com o Vaticano, frias des-
de a campanha de 2010. 

OREMOS 
Servidores do Tribunal de Justi-
ça de São Paulo terão palestra 
motivacional do padre Fábio 
de Melo, campeão católico de 
vendagem de livros e CDs. 

UPP 
Jaques Wagner entregou a Jo-
aquim Barbosa carta em que 
manifesta interesse da Bahia 
em abrigar a Universidade 
Mundial de Segurança e De-
senvolvimento Social, parceria 
da ONU com o governo brasi-
leiro. Caberá ao STF defi nir a 
sede do projeto, aprovado no 
Fórum de Bellagio, na Itália, 
em 2011. 

VAREJO 
Expoentes do “centrão” foram 
reabilitados na Câmara paulis-
tana, agora sob comando pe-
tista. Antonio Goulart (PSD) 
presidirá a Comissão de Jus-
tiça. Roberto Trípoli (PV), a 
de Finanças. Camilo Christó-
faro, ex-braço-direito do se-
nador Antonio Carlos Rodri-
gues (PR), chefi a o gabinete do 
presidência. 

BANDEIRA BRANCA 
Barros Munhoz, presidente 
da Assembleia paulista, visi-
tou ontem Márcio Elias Rosa, 
procurador-geral da Justiça. 
Em meio à guerra de deputa-
dos e promotores pela tramita-
ção da PEC que limita investi-
gações do Ministério Público, o 
tucano quis reafi rmar “respeito 
institucional”. 

Como líder, expresso a opinião do meu 
partido. Infelizmente, outros expressam a 

opinião que serve a outras legendas

DO SENADOR RODRIGO ROLLEMBERG (PSB-DF), sobre Cid 
Gomes ter dito que ele é um dos que mais estimulam Eduardo 

Campos a se candidatar ao Planalto.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
LOVE IS IN THE AIR 

Em viagem à Espanha, o ministro Paulo Bernardo (Comu-
nicações) telefonou anteontem para a mulher, Gleisi Hoff -
mann, chefe da Casa Civil de Dilma Rousseff . 

– Tudo certo com você e as crianças? Estou saindo para 
os últimos compromissos e depois vou ao aeroporto. Chego 
amanhã cedo. 

A ministra respondeu: 
– Pensei que chegaria hoje! Então não vamos nos ver? 

Lembrando que Gleisi viajaria a Londres, onde participará do 
road-show de obras do governo, Bernardo disse: 

– Vamos sim! Se fi car atenta, na travessia do Atlântico. 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

EM MENOS DE 48 horas após ser 
notifi cado, o Tribunal de Justi-
ça do Rio Grande do Norte (TJ-
-RN) prestou os esclarecimen-
tos sobre a razão da escolha 
da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) como responsável 
pela indicação do substituto do 
desembargador Caio Alencar.

As informações prestadas 
pelo tribunal ao Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ) refor-
çam o posicionamento do ór-
gão com relação à escolha, to-
mada pelos desembargadores 
em votação aberta realizada em 
junho do ano passado. O resul-
tado do processo administra-
tivo 144058/2012-7 registrou 
nove votos favoráveis à seccio-
nal potiguar da OAB e apenas 
dois ao Ministério Público do 
RN (MP-RN).

A decisão foi questionada 
em ação aberta pela Associa-
ção do Ministério Público do 
RN (Ampern) no Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ) na quin-
ta-feira (21) passada. A associa-
ção alega que a vaga seria, por 
direito, pertencente ao MP-RN, 
amparada em duas decisões se-
melhantes que o próprio CNJ 
tomou em fevereiro.

O resultado da ação depen-
derá da manutenção ou não 
da interpretação tomada pe-
los conselheiros para a indica-
ção de vagas do Quinto Consti-
tucional nos tribunais do Para-
ná e do Ceará. Os conselheiros, 
tomando como base o segun-
do parágrafo do artigo 100 da 

Lei da Magistratura Nacional 
(Loman), decidiram que quan-
do o tribunal tiver três vagas 
do Quinto, uma delas deve ser 
ocupada por revezamento.

O dispositivo constitucional 
diz que 20% das vagas de tribu-
nais do país devem ser destina-
das para indicações do Ministé-
rio Público e da Ordem dos Ad-
vogados. No RN o Quinto Cons-
titucional disponibiliza três 
vagas para indicações externas 
ao Tribunal de Justiça. 

Até 1997 essas vagas eram 
apenas duas, o que fazia com 

que não houvesse a necessida-
de de rodízio, fi cando uma vaga 
para cada órgão. Com o au-
mento de uma vaga institui-se 
o rodízio.

Na petição enviada ao CNJ 
a Ampern alega que a vaga dei-
xada por Caio Alencar em maio 
é própria do MP. Alencar antes 
de compor os quadros do tribu-
nal foi promotor de justiça, as-
sim como era Anselmo Pegado 
Cortez, a quem Caio substituiu. 

Da mesma forma a vaga 
ocupada por Cláudio Santos 
desde 2004 seria ocupada his-

toricamente pela OAB. Cláudio, 
como exemplifi ca a Ampern, 
ocupou a lacuna deixada pela 
aposentadoria de Ítalo Pinheiro, 
ambos oriundos da advocacia.

Assim a terceira vaga, ocu-
pada por Judite Nunes (ex-MP), 
passaria a ser ocupada alter-
nadamente por um promotor 
de justiça ou um advogado. A 
Ampern ainda alega que, legal-
mente, a OAB poderia reque-
rer a vaga e ocupar as três dis-
postas pelo Quinto Constitu-
cional no TJ-RN quando Judite 
aposentar-se.

A OAB alega que, como está 
na Loman, a alternância de 
maioria no tribunal também 
deve ser respeitada. Como Ju-
dite e Caio eram do Ministério 
Público e apenas Cláudio San-
tos representava os advogados, 
seria a vez da OAB passar a ter 
maioria entre os indicados por 
conta do Quinto Constitucio-
nal. Assim também entendeu a 
maioria dos desembargadores, 
que votaram favoravelmente à 
Ordem dos Advogados.

Após a decisão, a OAB reali-
zou uma eleição para formação 
de uma lista sêxtupla, enviada 
aos desembargadores. Em vo-
tação secreta os magistrados 
defi niram uma lista com três 
nomes – Glauber Rego, Magna 
Letícia e Verlano Queiroz –, co-
locada à disposição da gover-
nadora Rosalba Ciarlini. A che-
fe do executivo escolheu Glau-
ber como o novo desembarga-
dor do TJ-RN.

A governadora Rosalba 
Ciarlini (DEM) foi condenada 
numa ação de improbidade ad-
ministrativa por uma ilegalida-
de cometida no tempo em que 
administrava Mossoró. A então 
prefeita do município e outros 
dois vereadores da cidade usa-
ram, segundo o Ministério Pú-
blico Estadual, placas de pu-
blicidades de obras realizadas 
com dinheiro público na cida-
de para se promoverem.

Rosalba Ciarlini terá que 
pagar R$ 30 mil. Os vereadores 
Francisco Borges e Janúncio 
Soares negaram que tenham 
pleiteado a divulgação dos pró-
prios nomes nas placas e aca-
baram absolvidos.  A ação é de 
2002, período do segundo man-
dato da então prefeita, mas a 
condenação do juiz da Vara 
da Fazenda Pública, Airton Pi-
nheiro, saiu somente agora. 

A defesa de Rosalba Ciarli-
ni reclama que o juiz ainda te-
ria várias testemunhas para 
ouvir e promete recorrer jun-
to ao Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte. 

Procurada pela reporta-
gem, a governadora não quis 
se pronunciar por se tratar 
de problema que nada tem a 
ver com o governo. Ela dele-
gou as explicações ao advoga-
do Th iago Cortêz, que confi r-
mou que vai recorrer da sen-
tença. “Houve um claro cerce-
amento de defesa no processo. 
Vamos questionar porque o 
juiz ainda tinha testemunhas 
para ouvir. Também vamos re-
formar a sentença porque não 
houve crime de improbidade”, 
explicou.  

Segundo o advogado, a lei 
municipal determinava que a 
placa de publicidade fosse ins-

talada. Do contrário, o municí-
pio estaria indo de encontro à 
legislação e, por isso, também 
corria o risco de responder a 
sanções. “Se ela descumprisse 
a lei o MP alegaria que a prefei-
tura estava ocorrendo em ou-
tro ilícito, mas se ela cumpre, 
como aconteceu, o MP tam-
bém acusa”, comentou.

Na própria sentença o juiz 
ameniza a punição da gover-
nadora. As sanções previstas 
numa eventual condenação 
por improbidade administra-
tiva são o ressarcimento inte-
gral do dano, se houver; perda 
de função pública; suspensão 
dos direitos políticos de três a 
cinco anos; pagamento de mul-
ta civil de até cem vezes o va-
lor da remuneração percebida 
pelo agente e proibição de con-
tratar com o Poder Público ou 
receber benefícios ou incenti-

vos fi scais ou creditícios, dire-
ta ou indiretamente, ainda que 
por intermédio de pessoa jurí-
dica da qual seja sócio majori-
tário, pelo prazo de três anos. 
Porém, Airton considerou ape-
nas o ressarcimento. Para ele, 
houve “gravidade moderada 
dos fatos, uma vez que se tra-
tou de propaganda pessoal por 
placa, apenas no local da obra 
e com visibilidade limitada (di-
ferente do que alcance de uma 
propaganda em televisão, por 
exemplo)”, disse na sentença.

Por conta disso, Th iago 
Cortez espera melhor sorte no 
TJ. “O juiz esgotou a jurisdição 
e a condenação foi coisa pe-
quena. O próprio juiz reconhe-
ce que o dano é mínimo. Exis-
tiam seis tipos de sanções, mas 
enquadrou apenas em uma. E 
como ele mesmo reconhece.”, 
afi rmou.

Rosalba deverá devolver 
R$ 30 mil à prefeitura

/ IMPROBIDADE /

Para o presidente da Am-
pern, promotor Eudo Rodri-
gues Leite, a alegação do TJ-
-RN dentro do processo é natu-
ral. “Já era esperado que o tribu-
nal reforçasse a decisão que já 
tinha tomado anteriormente”, 
afi rma o presidente.

No entanto, Rodrigues se-
gue fi rme na crença de que o 
CNJ dará a vaga deixada por 
Caio Alencar para o Ministério 
Público. “A mesma decisão foi 
tomada em dois processos re-
centemente”, completa Eudo.

A associação ainda aguarda 
que o processo, sob a relatoria 
do conselheiro Jeff erson Luis 
Kravchychyn, seja colocado em 
pauta na próxima sessão ple-
nária do CNJ, mesmo que uma 

decisão em caráter liminar saia 
antes, suspendendo o processo 
de escolha do novo desembar-
gador. “Como o tribunal apre-
sentou suas explicações rapi-
damente é bem possível que a 
nossa ação seja julgada na ses-
são do dia 5 de março”, disse 
Eudo Rodrigues. 

A ação da Ampern terá 
que ser julgada antes do Pro-
cedimento de Controle Admi-
nistrativo que questiona a for-
mação da lista tríplice. O pro-
cesso, aberto pela advogada 
Germanna Gabriella Amorim, 
alega que a votação secreta, 
que também não contou com 
a fundamentação dos desem-
bargadores, promovida duran-
te a escolha de quem compôs 

a lista entregue para Rosalba 
Ciarlini desrespeita o regimen-
to da Justiça.

A medida terminou provo-
cando a decisão do conselheiro 
pela suspensão do processo de 
escolha da lista tríplice. O ple-
no do CNJ acatou o voto e man-
teve a suspensão até que o pro-
cesso seja concluído.

Com a requisição da Am-
pern alegando que a vaga seria 
do MP, o processo fi ca, como 
chamado no jargão judicial, 
prejudicado, já que uma deci-
são favorável à associação dei-
xaria sem razão de existir o 
próprio processo de formação 
da lista tríplice e, por consequ-
ência, o processo movido pela 
advogada.

AMPERN INSISTE NA VAGA

TRIBUNAL MANTÉM 

A ORDEM
/ ESCLARECIMENTOS /  
EM RESPOSTA AO CNJ, TJ 
EXPLICA POR QUE DESTINOU 
VAGA DE DESEMBARGADOR 
À OAB E REFORÇA 
POSICIONAMENTO EM 
RELAÇÃO À ESCOLHA DA 
LISTA TRÍPLICE

 ▶ Aderson Silvino, presidente do TJ: vaga deve ser da OAB

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Eudo Leite: “já era esperado”

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Ao contrário da propagada expressão de 
que o crime não compensa, neste “país tropical/
abençoado por Deus/e bonito por natureza”, como 
diz a canção popular, compensa, sim. E muito! 
Principalmente quando o autor do delito é branco, 
rico e poderoso. Recentemente, fl agrada em blitz 
da lei seca, uma ricaça carioca que dirigia em visível 
estado de embriaguez tentou subornar os policiais. 
Após receber ordem de prisão, desabafou em tom 
de ironia: neste país só vai à cadeia pobre e favelado.

Infelizmente, este é o conceito que os 
privilegiados têm da justiça, dividindo cidadãos 
entre primeira e segunda classe, uma velha 
herança condenável dos tempos da escravatura, 
para distinguir o senhorio do escravo. Até hoje 
essa cultura perdura e, desgraçadamente, separa 
a sociedade brasileira, concedendo todo tipo de 
concessão aos que têm tudo em detrimento dos que 
nada possuem. Confi gura-se, na realidade, a famosa 
frase do jurista Heleno Fragoso: “No Brasil, cadeia é 
para pobre, preto e prostituta”.

O Supremo Tribunal Federal ampliou a 
concessão da progressão penal até para quem 
praticou crimes hediondos. Para se ter uma ideia, o 
bandido que rapta criança, estupra, mata e queima 
o corpo da vítima tem os mesmos direitos do preso 
comum, fl agrado roubando galinha do vizinho. 
Ou seja, indiretamente, estamos incentivando a 
criminalidade, embora não seja este o espírito da lei. 
Neste país, por mais abominável que seja o crime, 
ninguém fi ca mais que sete anos na cadeia. É a 
pena máxima a ser cumprida.

Justamente por isso, Gil Rugai, acusado de 
assassinar pai e madrasta e condenado pelo 
Tribunal do Júri a 33 anos e nove meses de 
detenção, saiu livre pela porta da frente, até que 
sejam julgados todos os recursos a que ainda tem 
direito. São inúmeros os casos dos condenados que 
permanecem soltos, graças à benevolência de leis 
ultrapassadas constantes do Código Penal de 1940, 
editado durante o Estado Novo.

 Apesar da consistente condenação, foi 
benefi ciado pela generosidade das leis penais 
que propiciam tais benefícios aos condenados 
em detrimento das vítimas, muitas das quais não 
tiveram a menor chance de defesa, a exemplo do 
pai Luiz Rugai e da madrasta Alessandra Troitino. 
Segundo entendimento do juiz Adilson Simoni, 
que presidiu o Júri, o réu dispunha de mandato de 
segurança do Supremo Tribunal Federal, concedido 
em caráter liminar, mas, como até agora não foi 
julgado o mérito, a lei permite responder o processo 
em liberdade.

 Daniel Cravinhos, com ajuda do irmão Cristian, 
matou os pais da namorada Suzana Richthofen de 
maneira bárbara, sem a menor chance de defesa. 
O crime comoveu São Paulo pela maldade da 
trama diabólica praticada pelos assassinos com 
ajuda da fi lha do casal.  Foram condenados a 38 
anos de cadeia, mas já foram benefi ciados pela 
progressão penal. Cumpriram somente um sexto da 
pena, ou seja, sete anos e poucos meses. Segundo 
informações do sistema penitenciário, os jovens 
tinham bom comportamento.

Conecte-se

Museus
Li ontem, na coluna do jornalista 
Cassiano Arruda Câmara, referência 
a carta da leitora Maria Salete 
Lins de Lima, relatando visita aos 
museus de Natal, na qual ela faz 
críticas que, pelo exposto, creio 
pertinentes. Só lamento essa carta 
não ter sido publicada na íntegra. 
Não é possível corrigir sem uma 
ampla divulgação dos fatos, apesar 
do esforço que tem sido feito para 
mudar um quadro enquistado pelo 
excesso de servidores sem nenhuma 
qualifi cação, a maioria colocada na 
Fundação José Augusto em troca 
de votos, pelo ex-presidente Valério 
Mesquita, que há 30 anos fez da 
instituição - e em consequência da 
Pinacoteca do Estado - um depósito 
de fantasmas vivos que devia 
envergonhar-nos a todos. A Cultura 
faliu desde então.
Quando assumimos a direção, a 
Pinacoteca não tinha sequer um 
servente. O banheiro das mulheres 
envergonharia uma dona de casa 
responsável. Nossos governantes 
têm sido insensíveis à Cultura 
e a prova é o espaço físico da 
Pinacoteca, o Palácio Potengi, 
que se encontra em péssimas 
condições de uso: todos os 
reparos que têm sido feitos, têm 
sido maquiagens grosseiras que 

agravam o problema. Sem mais

Franklin Jorge
Por e-mail

Academia
Abro o NOVO JORNAL e 
leio uma notícia q me deixa 
orgulhoso. O amigo Marcelo 
Navarro Ribeiro Dantas 
(@MNavarroRD)  agora é 
imortal. Parabéns.

Petit das Virgens, @PetitDasVirgens
Pelo Twitter

Saúde
Parabéns ao @NovoJornalRN  pela 
matéria show sobre a transmissão 
da cirurgia em 4k. Realizada ontem 
pelo HUOL.

Ariston Bruno Silva, @AristonBruno
Pelo Twitter

Saúde 2
Li em algum lugar que os médicos do 
estado estão em greve há dez meses. 
Ou eles não fazem falta ou o governo 
estava gastando dinheiro demais 
porque, bem ou mal, os hospitais 
estão funcionando. Como os médicos 
têm mil empregos, um a mais ou um 
a menos faz pouca diferença.

Celso Benevides
Por e-mail 

Neurociência
Parece que o RN não dá sorte 
mesmo. No momento em que surge 
a possibilidade de se destacar na 
ciência, com especialistas de alto 
nível, eles arrumam briga. Que 
moleza essa nossa.

Maria Edneide França
Por e-mail

Futebol
Torço muito para que o Alecrim volte 
a ser um dos grandes do Estado. 
Porém, afi rmar que em 10 meses vai 
superar o ABC em 100 anos é muito 
exagero. O Periquito vai ter que remar 
muito para se equiparar à estrutura 
do ABC.

Caio Fábio
Pelo Site

Detran
Tomara que o atendimento no Detran 
esteja mesmo melhor. Faz tempo 
que este órgão, que tanto arrecada, 
deve ao usuário um atendimento 
de qualidade. É bom vocês fi carem 
acompanhando estas melhorias 
anunciadas.

Luiz Carlos Moreira
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

É de chorar...
Literalmente, a paisagem com que me deparei no último fi m 

de semana, quando da minha ida à região do Serido, fez-me chorar!
Após sete décadas de existência, nunca vi cenas tão chocan-

tes... Acrescento que no último mês de dezembro, observei as pal-
mas, que servem para alimentar o gado em várias circunstâncias, 
especialmente em períodos de seca, retorcidas e “arriadas”. E aí 
perguntei a mim mesma: E agora?

Além da grave situação presenciada, ouvi de uma pessoa, alta-
mente experiente nesse setor, a afi rmativa de que o ciclo de cerca 
de trezentos e tantos anos de agropecuária no Seridó está pratica-
mente encerrado. Se a paisagem realista fez-me chorar, tal afi rma-
tiva levou-me a uma profunda preocupação.

O que farão aquela região assim como outras do nosso RN 
para a sua sobrevivência?  Eis um grande desafi o para os homens 
e mulheres potiguares. Quem sabe, as alternativas poderiam es-
tar na mineração, turismo, zona com tratamento tributário espe-
cial para motivar determinadas iniciativas... Confesso que a peda-
goga não domina o assunto. Nem por isso posso deixar de pensar!

Eis que estamos diante de mais um desafi o para assegurar a 
sobrevivência de um povo que tem uma cultura para “não se jogar 
fora”. Basta lembrar que os melhores Índices de Desenvolvimento 
da Educação Básica - IDEBs estão justamente na região do Seridó.

Acrescenta-se que, em determinado tempo, o Índice de De-
senvolvimento Infantil - IDI do Seridó apresentava-se como o 
mais elevado dentre todas as regiões do Rio Grande do Norte.

Até mesmo dentre os casos de corrupção de administrações 
públicas, o menor percentual, coincidentemente ou não, está jus-
tamente na região do Seridó. 

Por tudo isso, não se pode jogar fora tal tradição. Daí estar-
mos todos nós imbuídos de uma imensa responsabilidade quan-
to à descoberta de alternativas para se viabilizar uma digna sobre-
vivência para um povo que tem muito a ensinar. Para isso, é preci-
so criatividade e vontade política. Assim sendo, pode ser que não 
mais tenhamos que chorar diante de panoramas tão angustiantes 
quanto os que a seca de 2013 nos apresenta.

Lembremos “os retratos da seca” iniciativa da Federação da 
Agricultara do Rio G. do Norte e que difi cilmente deixará qualquer 
norte-rio-grandense indiferente ao atual quadro, consequência 
nefasta da falta de chuvas em nosso Estado. 

Plural
ELEIKA BEZERRA

Professora ▶ eleikabg@yahoo.com.br
Eleika Bezerra escreve nesta 
coluna às quintas-feiras

NO BRASIL, O 
CRIME COMPENSA

A POLÊMICA PROGRESSÃO PENAL

LIBERDADE E INTOLERÂNCIA

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Afi nal, ao preso, por acaso, é permitido 
promover algazarras? Espera-se dele, pelo menos, 
comportamento aceitável, mas, segundo nossa 
legislação, isso conta ponto na progressão penal. A 
primeira atitude tomada ao sair da cadeia é reingressar 
na criminalidade. Hoje, 70% dos crimes praticados 
são cometidos por detentos em liberdade condicional. 
Eles saem das prisões com mestrado e doutorado 
no mundo do crime e fi liados a diversas facções da 
criminalidade organizada.

Essas facilidades oferecidas aos condenados 
sinalizam claramente que o crime compensa. 
Estatísticas da criminalidade comprovam isso. Os juízes 
dizem não ser responsáveis pela liberalidade, pois não 
podem contrariar as leis vigentes. Seria necessário 
revisão rigorosa no Código Penal, adaptando-o aos 

tempos atuais, mas até agora a intenção não passa 
de conversa solta ao vento. Uma comissão de juristas 
sugeriu modifi cações no código, porém os legisladores 
desaprovaram a iniciativa.

Diante desse impasse, a criminalidade aumenta 
assustadoramente face à impunidade da lei penal. Um 
indivíduo comete um crime por mais cruel que seja e, 
se conseguir livrar o fl agrante, responderá pelo delito 
em liberdade. Basta ser réu primário e ter residência 
fi xa. É muito pouco para quem tirou uma vida. Esses 
péssimos exemplos incentivam a propagação do crime 
em ritmo acelerado, e a sociedade civil organizada 
assiste a tudo silente e de braços cruzados. Enquanto 
isso, a reforma do Código Penal continua monitorada 
por aparelhos na UTI do parlamento nacional. Até 
quando vamos aturar isso?

A blogueira cubana Yoani Sánchez, que ousou 
desmascarar a esclerosada ditadura imposta ao 
seu povo pelos irmãos Fidel e Raul Castro, há mais 
de 50 anos, visitou recentemente o país e foi vítima 
de intolerância por parte de grupelhos radicais 
devidamente organizados para impedir que sua palavra 
fosse ouvida. Praticaram aqui o que a polícia cubana 
faz por lá. “Gostaria de ter, em Cuba, o direito à livre 
manifestação que eles têm aqui”, ressaltou Yoani 
diante dos estéricos manifestantes que agrediram até 
o senador Eduardo Suplicy (PT/SP), com palavrões. 
Pobres moços manipulados pelo sectarismo insano.

Claro que o direito ao contraditório faz parte 
da democracia. Somente nos países totalitários, 
como Cuba, esse direito é castrado pela violência 
policial. Agora, impedir alguém de expor suas ideias é 
intolerância inadmissível num país democrático. O mais 
constrangedor foi o silêncio tumular e comprometedor 
da OAB, ABI e outras entidades que não se 
manifestaram contra a ofensiva odiosa diante de uma 

jovem indefesa, cuja única arma é a palavra.
E o mais grave: as manifestações orquestradas 

por alguns insensatos em Recife, Bahia e São Paulo 
foram programadas pela embaixada de Cuba em 
Brasília, com a presença, inclusive, do assessor 
de mídias do Palácio do Planalto. No Congresso, 
repetiram-se as mesmas cenas lamentáveis. 
Yoani recebeu apoio da oposição e o repúdio dos 
governistas. Houve o confronto ideológico que, 
infelizmente, não existe em Cuba. A maioria silenciosa 
da sociedade aceita pacifi camente esse tipo de 
comportamento. Mais tarde poderemos pagar um 
preço caro por essa indiferença.

Que péssimo exemplo de subserviência o país 
deu aos irmãos Castro. Somente no Rio de Janeiro, 
pessoas simples, do povo, hipotecaram solidariedade 
à destemida blogueira, aliviando o mal-estar das 
manifestações anteriores. Por tudo isso, condenamos 
e repudiamos com asco qualquer tipo de regime que 
amordaça a liberdade de expressão.
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Mundo
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

Bento 16 realizou ontem na praça de São Pedro, 
no Vaticano, a sua última audiência pública como 
papa. Milhares de fi éis compareceram ao evento 
- o Vaticano diz ter distribuído 50 mil ingressos 
gratuitos. 

Leia abaixo trechos do discurso feito pelo pontífi ce: 

Neste momento meu espírito estende os braços para 
abraçar a Igreja inteira em todo o mundo, e agradeço 
a Deus pelas “notícias” que, nestes anos de ministério 
petrino, pude receber com relação à fé no Senhor 
Jesus Cristo e à caridade que circula no corpo da Igreja 
-caridade essa que faz a Igreja viver no amor - e a 
esperança que nos abre o caminho para a plenitude da 
vida e nos guia em direção à pátria celeste. 

Tenho me sentido como São Pedro com os apóstolos no 
barco no mar da Galileia: o Senhor nos deu muitos dias 
de sol e brisa suave, dias em que a pesca foi abundante; 
e houve momentos em que o mar esteve revolto e os 
ventos, contrários a nós, como sempre tem acontecido 
ao longo de toda a história da Igreja - e o Senhor pareceu 
estar adormecido. 

Não obstante, eu sempre soube que o Senhor está 
presente no barco, que o barco da Igreja não é meu, 
não é nosso, mas é d’Ele - e Ele não o deixará afundar. 
É Ele quem o conduz: certamente, Ele o faz também por 
meio de homens que Ele escolheu, pois Ele quis que 
assim fosse. Esta foi e é uma certeza que nada pode 
enfraquecer. É por esta razão que hoje meu coração está 
repleto de gratidão a Deus, pois jamais Ele deixou a mim 
ou à Igreja sem Seu consolo, Sua luz, Seu amor. 

Um papa não conduz a barca de São Pedro sozinho, 
mesmo que esta seja sua primeira responsabilidade - e 
eu nunca me senti sozinho ao carregar as alegrias ou o 
peso do ministério petrino. O Senhor me pôs ao lado de 
muitas pessoas que, com generosidade e com amor a 
Deus e à Igreja, me têm ajudado e fi cado a meu lado. 

Neste ponto eu gostaria de oferecer um agradecimento 
sincero às muitas pessoas de todo o mundo que nas 
últimas semanas me vêm enviando sinais comoventes de 
atenção, amizade e preces. Sim, o papa nunca está só: 
agora vivencio esta verdade outra vez de um modo tão 
grande que toca meu coração. O papa pertence a todos, e 
tantas pessoas se sentem muito próximas dele. 

Nos últimos meses eu senti que minha força tinha 
diminuído e pedi a Deus com insistência, através da 
prece, para que me iluminasse com Sua luz, que me 
levasse a tomar a decisão certa -não por meu bem, 
mas pelo bem da Igreja. Dei este passo com plena 
consciência de sua severidade e também de seu caráter 
inovador, mas com profunda paz de espírito. Amar a 
Igreja também signifi ca ter a coragem de fazer escolhas 
difíceis, sofridas, tendo sempre em vista o bem da Igreja, 
e não o meu. 

Permitam-me aqui voltar novamente ao dia 19 de abril 
de 2005. A gravidade da decisão estava precisamente 
no fato de que, daquele momento em diante, eu estava 
comprometido sempre e para sempre com o Senhor. 
Sempre: pois aquele que assume o ministério petrino não 
tem mais privacidade. Ele pertence sempre e totalmente 
a todos, à Igreja inteira. Sua vida é totalmente privada da 
esfera privada, por assim dizer. 

O “sempre” é também um “para sempre”: não há retorno 
à vida privada. Minha decisão de renunciar ao ministério 
ativo não revoga isso. Não retorno à vida privada, a uma 
vida de viagens, encontros, recepções, conferências e 
assim por diante. Não abandono a cruz, mas permaneço 
de maneira nova perto do Senhor Crucifi cado. Não 
exerço mais o poder do cargo do governo da Igreja, mas 
a serviço da prece eu permaneço, por assim dizer, na 
proximidade de São Pedro. 

Continuarei a acompanhar a Igreja em seu caminho, 
através da prece e da refl exão, com a dedicação ao 
Senhor e a Sua noiva que tenho procurado até agora viver 
diariamente e que quero viver para sempre. 

SECRETARIADE ESTADO DO MEIO AMBIENTE
E DOS RECURSOS HÍDRICOS - SEMARH

OBJETO:
.

INTERESSADO:

CONSIDERANDO

RESOLVE:
Art. 1º. Anular

Art.2º.

AVISO DE ANULAÇÃO - PROCESSO N.º: 91.553/2010-1 - SEMARH
ASSUNTO: CONCORRÊNCIA PÚBLICA INTERNACIONAL - ICB N.º 005/2010

Aquisição e Instalação de Equipamentos para Medição,Armazenamento e Transmissão de
VariáveisHidrológicas

Programa de Desenvolvimento Sustentável e Convivência com o Semiárido
Potiguar - PSP.
O SECRETÁRIO DE ESTADODOMEIOAMBIENTE EDOSRECURSOSHÍDRICOS, no uso das
atribuições que lhe são conferidas pelo art. 54, I e XIII, da Lei Complementar Estadual n.º 163, de 5 de
fevereiro de 1999, e a mensagem eletrônica encaminhada pelo Banco
Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento - BIRD, datada de 22 de janeiro de 2013,
concordando com a recomendação da SEMARH em cancelar o referido Processo Licitatório e iniciar
umanova licitação (fl. 3700) dos autos,

a CONCORRÊNCIAPÚBLICAINTERNACIONAL/ ICB N.º 005/2010, decorrente
do Processo n.º 91.553/2010-1 - SEMARH, cujo objeto era aAquisição e Instalação de Equipamentos
paraMedição,Armazenamento eTransmissão deVariáveis Hidrológicas.

Este ato entra em vigor na data de sua publicação. Gabinete do Secretário de Estado do Meio
Ambiente e dos Recursos Hídricos, em Natal, 27 de fevereiro de 2013. Publique-se. Registre-se.
Cumpra-se.

ANTÔNIO GILBERTO DE OLIVEIRA JALES
SECRETÁRIO DE ESTADO

FOLHAPRESS

O PAPA BENTO 16 disse na manhã 
de ontem, em sua última 
audiência pública como papa, que 
não vai voltar à sua vida privada. 
“Quem assume o ministério de 
são Pedro não tem mais qualquer 
privacidade. Ele sempre pertence 
totalmente a todos e a toda a 
igreja. Não retorno à vida privada, 
a uma vida de viagens, encontros, 
conferências. Não abandono a 
cruz, sigo de uma nova maneira 
com o Senhor crucifi cado”, disse 
Bento 16 na praça de São Pedro, 
no Vaticano. 

“Sua vida é, por assim dizer, 
totalmente excluída da esfera 
privada. Eu pude experimentar 
isso e experimento agora.” 

Bento 16 disse ainda que 
não vai se afastar da igreja, 
pois continuará a fazer parte 
de encontros religiosos. “O 
papa pertence a todos, e todos 

pertencem a ele. Minha decisão 
de renunciar ao exercício ativo 
do ministério não revoga a 
este cargo. Continuarei tendo 
encontros e participando. Em 
orações, continuo, por assim 
dizer, no recinto de são Pedro”, 
afi rmou. 

Bento 16 também agradeceu 
aos fi éis pela “compreensão com 
qual receberam uma notícia 
assim tão importante”. Disse que 
está “consciente da gravidade e 
novidade” da renúncia, porém que 
tomou a decisão com “profunda 
serenidade de espírito”. “Nesses 
últimos meses senti que minhas 
forças tinham diminuído. E pedi 
que Deus me iluminasse para me 
ajudar a tomar a decisão mais 
correta, para o bem da igreja.” 

Essa é a primeira vez em 
598 anos que um papa renuncia 
ao cargo. O último a fazê-lo foi 
Gregório 12, em 1.415. Apesar da 
decisão, tomada no último dia 

11, Bento 16 disse que jamais se 
sentiu sozinho no ministério de 
São Pedro. 

Bento 16 reconheceu que, 
em seus quase oito anos de 
pontifi cado, teve momentos 
de alegria e luzes, mas também 
“momentos difíceis”. “O Senhor 
nos deu muitos dias de sol e 
ligeira brisa, dias nos quais 
a pesca foi abundante, mas 
também momentos nos quais as 
águas estiveram muito agitadas e 
o vento contrário, como em toda 
a história da Igreja, e o Senhor 
parecia dormir.” 

O papa disse que se sentiu 
como são Pedro com os apóstolos 
na barca, no lago da Galileia, e 
que sempre soube que o Senhor 
estava na barca. 

“E sempre soube que a barca 
da Igreja não é minha, não é 
nossa, mas Sua, e não a deixa se 
afundar. É Ele quem a conduz, 
certamente, através dos homens 

que elegeu. Esta é uma certeza 
que nada pode ofuscar e é por 
isso que meu coração está cheio 
de agradecimento a Deus, porque 
não me fez faltar a toda a Igreja 
e também seu consolo, sua luz e 
seu amor”, acrescentou.

Bento 16 anunciou a renúncia 
no último dia 11. A decisão será 
ofi cializada hoje, com a quebra do 
anel que marca o seu pontifi cado 
e sua retirada, de helicóptero, 
rumo a Castel Gandolfo, a 
residência de verão dos líderes 
da Igreja Católica. “Hoje (ontem) 
é um dia de agradecimento”, 
diz Bento 16. “Gostaria de que 
cada um sentisse a alegria de ser 
cristão.” “Estou comovido, vejo 
a Igreja que está viva”, disse, em 
meio aos aplausos de milhares de 
fi éis presentes. 

Participou do evento a 
maior parte dos cardeais que 
participarão da escolha do 
próximo pontífi ce.

EX-PAPA DE 
CORPO PRESENTE
/ VATICANO /  BENTO 16 DIZ QUE RENUNCIA, MAS NÃO VOLTA À “VIDA PRIVADA” 
E CONTINUA PARTICIPANDO DE ENCONTROS RELIGIOSOS DA IGREJA

 ▶ A bordo do papódromo, Bento XVI circulou entre os fi éis na praça de São Pedro

ALAIN ROLLANDIM / AGEBUZZ / BESTIMAGE
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CONDOMÍNIO DE LOTES APROVADO PELA PREFEITURA MUNICIPAL DE EXTREMOZ - ALVARÁ DE CONSTRUÇÃO Nº 685/2012. REGISTRADO CONFORME MATRÍCULA 18.503 EM 7/11/2012 NO CARTÓRIO GERAL DE REGISTRO DE IMÓVEIS DE EXTREMOZ. COORDENAÇÃO 
DE FUTURAS VENDAS: DOME INTEGRAÇÃO IMOBILIÁRIA. CRECI J23426.

Reserva Pitangui é o retrato da exclusividade. 
Poucos lotes à beira-mar, cercados por um belíssimo 
projeto arquitetônico e paisagístico. Porque é natural 
que a sua família mereça todos os privilégios.

PERSPECTIVA ARTÍSTICA DO CLUBE

FOTOS ILUSTRATIVAS

REALIZAÇÃO:

PERSPECTIVA ARTÍSTICA DA PORTARIA

PERSPECTIVA ARTÍSTICA DO SALÃO DE JOGOS
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Editor 

Everton Dantas (Adriano de Sousa - Interino)

AS MULHERES ESTÃO ganhando o 
mundo dos negócios. Depois de 
abocanharem o mercado de tra-
balho e os mais altos cargos pú-
blicos, elas agora estão abrindo as 
próprias empresas. Já são 51,8% 
dos empreendedores iniciais do 
Nordeste, segundo a pesquisa Glo-
bal Entrepeneurship Monitor Bra-
sil 2012. No Rio Grande do Norte, 
uma realidade bem parecida: se-
gundo o Sebrae, 45% dos negó-
cios na área do Empreendedor In-
dividual têm mulheres como do-
nas. Um expressivo sinal de que os 
tempos estão, sim, mudando. 

Ser multitarefa é uma qualida-
de presente em praticamente to-
das as mulheres dos dias atuais. 
E é essa característica que expli-
ca o fato de elas se darem tão bem 
nos negócios. “A mulher cuida dos 
fi lhos, faz almoço, varre a casa, 
atende telefone, assiste televisão, 
tudo ao mesmo tempo, coisa que 
o homem não faz. Essa caracterís-
tica ela também leva para os negó-
cios”, acredita o gerente da unida-
de de orientação empresarial do 
Sebrae, Edwin Aldrin. 

As mulheres também são mais 
criteriosas e cuidadosas, além de 
detalhistas e curiosas sobre como 
as coisas funcionam dentro de um 
negócio. Segundo Aldrin, o ho-
mem geralmente pensa menos e 
age mais. “A mulher pensa mais, 
tem mais cuidado, é mais deta-
lhista. Minha equipe aqui é toda 
de mulheres exatamente por isso”, 
registra. Tê-las a frente dos pró-
prios negócios, emenda ele, é uma 

tendência natural diante das mu-
danças culturais dos últimos 30 
anos. 

Conciliar as atividades de mãe, 
esposa, dona de casa e empresá-
ria é ainda a grande pedra no sa-
pato de cada uma delas. A em-
presária Alessandra Oliveira nem 
lembra a última vez que tirou fé-
rias. Formalizou seu negócio, a Eu-
QueFiz Brindes & Mimos, somen-
te em maio do ano passado, mas 
desde 2010 produz brindes e pre-
sentes ao lado da mãe, artesã “des-
de sempre” como ela diz. Hoje ela 
também divide a sociedade da loja 
Coletivo Design com outra empre-
endedora individual e diz que uma 
das principais difi culdades nesse 
negócio de ser empresária é con-
ciliar as tarefas. 

Mãe de uma menina de 14 anos 
e grávida do segundo fi lho, ela ad-

ministra a empresa, visita clien-
tes, dá expediente na loja, viaja em 
busca de novidades e ainda cuida 
da casa e do marido. Gostaria, po-
rém, de produzir mais os próprios 
itens, já que esta é a etapa do pro-
cesso que mais gosta. “Às vezes me 
sinto abocanhada pelo tempo. Per-
cebo que meu negócio ainda não 
cresceu mais porque sou sozinha 
para tomar conta de tudo”, desaba-
fa. Alessandra conta com apenas a 
mãe e uma funcionária, que produ-
zem os mimos.

Mas ser dona do próprio ne-
gócio compensa. Uma das vanta-
gens que Alessandra encontrou 
foi poder fi car mais perto da fi lha. 
Como antes ocupava um cargo ge-
rencial numa grande empresa e a 
representava em três estados, che-
gava a trabalhar até 14 horas por 
dia e viajava muito. Hoje trabalha 

no máximo oito horas e consegue 
fi car mais perto da fi lha.

“Lógico que quando rece-
bo encomendas grandes, passo 
até três dias trabalhando pesa-
do. Mas é sazonal, na maioria das 
vezes consigo administrar bem o 
meu tempo”, diz. O negócio come-
çou com apenas R$ 6 mil, dinhei-
ro que Alessandra recebeu da res-
cisão contratual de trabalho. Com 
a grana ela comprou computador, 
impressora, material de escritório 
e contratou uma funcionária na 
época. Publicitária, ela diz que sua 
formação foi essencial para o su-
cesso do negócio.

Conseguiu oportunidades e 
contatos durante o tempo que tra-
balhou na área. Começou, inclusi-
ve, atendendo os clientes das agên-
cias de publicidade, que sempre de-
mandam lembrancinhas e mimos 

nas datas comemorativas. Hoje 
tem pelo menos 30 clientes corpo-
rativos fi xos e no ano passado pro-
duziu 100 mil peças. Para Alessan-
dra, abrir a empresa não teria sido 
possível sem o Empreendedor Indi-
vidual e o apoio do Sebrae.

“Eu já estava estafada, vivia 
sem tempo. Já produzia os mimos 
em casa com a minha mãe, mas 
a demanda tinha crescido muito. 
Resolvi ir ao Sebrae, pedi orienta-
ção e entrei no EI. Hoje recebo em 
torno de 60 pedidos por mês, dos 
quais pelo menos 10% se concre-
tizam”, conta. A criatividade ne-
cessária para o trabalho Alessan-
dra trouxe da publicidade. Diz que 
até hoje nunca repetiu um brinde. 
Viaja muito em busca de novida-
des, vai a feiras nacionais e inter-
nacionais. O “pop-art” é o carro-
-chefe dos produtos.

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,974

TURISMO  2,110
+0,57%

57.273
2,5963 0,86%7,25%

Quando foi demitida no ano 
passado, a turismóloga Naya 
Alves decidiu que era hora de 
começar a vender as balinhas 
de leite tão famosas de sua mãe. 
A receita criada há mais de 50 
anos foi aprendida por Naya, que 
sempre fazia nas festas e eventos 
familiares de maneira informal. 
De tanto as pessoas dizerem 
para ela começar a vender, um 
dia decidiu que havia chegado 
a hora. 

Foi até o Sebrae se informar 
e acabou entrando em um curso 
sobre como montar um plano 
de negócio. Assim que a ofi cina 
terminou, passou a correr atrás 
de ideias para embalagem, 
layout, rótulo e toda a parte 
visual do produto. Fez um 
estudo de viabilidade fi nanceira 
e, quando de fato começou a 
produzir para vender, a primeira 
linha teve 50 latas de balinhas, 
cada uma com 100 gramas. Hoje 

a produção média é de 1.200.
Padarias, delicatessens, 

restaurantes e cafés são alguns 
dos clientes de Naya, que pôs as 
balinhas de leite em 20 pontos 
de venda espalhados pela cidade. 
No início, era ela quem fazia 
tudo na empresa, hoje cuida 
basicamente das embalagens e 
da venda dos produtos. Apenas 
uma funcionária a ajuda com a 
produção. A maior difi culdade, 
diz, é a mesma das mulheres 
empreendedoras de atualmente: 
lidar com a jornada quádrupla.

“Ser mãe, esposa, empresária 
e dona de casa é muito difícil. 
Tenho que lidar com tudo e ser 
boa em tudo. Mas apesar da 
correria, hoje como dona do meu 
negócio consigo administrar 
meu tempo melhor. Passo 
mais tempo com minha fi lha 
em casa, deixo ela na escola”, 
conta. Foi a necessidade de ter 
a própria renda que motivou 

Naya a tornar a receita de família 
um negócio rentável. “Se você 
realmente está precisando e tem 
que fazer alguma coisa, você 
vai fazer. Acreditei no produto 
e vi que poderia dar certo. A 
autoconfi ança é fundamental”, 
ensina.

A receita foi uma criação 
de sua mãe há mais de 50 anos. 
A matriarca era adolescente 
quando aprendeu a fazer os 
doces e os levava para vender 
na escola. Formada em 
Turismo com especialização 
em Hotelaria, Naya diz que a 
graduação a ajudou na área de 
gastronomia e com noções de 
administração. 

A pesquisa GEM ainda mostra 
que, no Nordeste, 99,1% dos em-
preendedores iniciais não consi-
deram seu negócio novo no mer-
cado. Para 49,4% que responde-
ram a pesquisa, há muitos concor-
rentes. Em 99,7% dos casos, eles 
não têm nenhum consumidor no 
exterior. A resposta de 50,2% foi 
que não há expectativa de gerar 
nenhum emprego nos próximos 
cinco anos, enquanto que 40,9% 
esperam gerar de um a cinco em-
pregos nesse mesmo período.

É assim com a radialista e pu-
blicitária Lídia Peixoto, 29 anos, 
que há dois anos trabalha sozinha 
produzindo e vendendo bijuterias 
em pedras naturais. Hoje ela tra-
balha em uma agência de publici-
dade e no tempo que sobra produz 
as próprias peças. Montou o negó-
cio quando ganhou uma causa na 
justiça dois anos atrás e decidiu 
que queria multiplicar o dinheiro. 
Comprou as primeiras 20 peças, 
que vendeu em apenas um dia.

Depois passou a pagar uma 
pessoa para montar as peças e no 
tempo livre que tinha ia até as lo-
jas comprar os itens para monta-
gem. Logo sentiu a necessidade 
de ter seu próprio design e, sozi-
nha, apenas assistindo a funcioná-
ria trabalhar, aprendeu a montar 
as bijuterias. “O custo estava mui-
to alto e como eu havia desenvol-
vido a habilidade, comecei a fazer 
tudo sozinha”, diz. Hoje Lídia tem 

em torno de 300 clientes e ainda 
coloca seus produtos para vender 
na Coletivo Design de Alessandra.

Em dias puxados, chega a pro-
duzir 20 peças por dia, sempre a 
noite, de madrugada e no intervalo 
de almoço. Lídia por enquanto não 
tem interesse de contratar alguém 
para lhe ajudar e quer, em pouco 
tempo, estar com renda sufi cien-
te para se dedicar exclusivamente 
à arte. A difi culdade, por enquan-
to, é conseguir tempo para conci-
liar todas as tarefas. O casamento e 
os fi lhos ainda não chegaram, mas é 
cada vez mais difícil comprar peças, 
produzir, vender e visitar clientes.

“Estou em busca de alguém de 
confi ança para me ajudar e se en-
volver no projeto”, conta. Hoje Lídia 
já tem uma loja virtual junto com 
outros artesãos e possui clientes em 
várias partes do Brasil graças às ven-
das na Internet. Entre as vantagens 
de ter a própria empresa, Lídia é en-
fática. “Você faz o seu próprio salá-
rio, você pode crescer. O céu é o limi-
te”, emenda. Ela considera o merca-
do feminino muito bom porque, na 
hora de comprar, “mulher não tem 
crise”, além de bijuterias ser um pro-
duto de fácil comercialização.

O fato de ter uma graduação 
ajudou muito a artesã na hora de 
pensar em abrir o próprio negócio. 
“Tenho materiais publicitários, 
desenvolvi ecobags de brindes, fi z 
manual que entrego para as clien-
tes. A forma criativa de montar 
as peças, a mistura de cores, tudo 
isso a formação acadêmica aju-
dou. Essa contribuição de sempre 
buscar ler mais e investigar mais 
sobre moda também”, conta.

É NEGÓCIO DE MULHER
/ EMPRESAS /  MULHERES JÁ SÃO 51,8% DOS EMPREENDEDORES INICIAIS DO NORDESTE E  45% DOS EMPREENDEDORES 
INDIVIDUAIS DO ESTADO. A CAPACIDADE DE EXERCER SIMULTANEAMENTE VÁRIOS PAPÉIS SOCIAIS AJUDA NO SUCESSO NEGÓCIOS

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

A MULHER PENSA MAIS, 
TEM MAIS CUIDADO, 
É MAIS DETALHISTA. 
MINHA EQUIPE AQUI É 
TODA DE MULHERES 
EXATAMENTE POR ISSO”

Edwin Aldrin
Gerente de orientação do Sebrae

 ▶ Sucesso da produção caseira de brindes levou à formalização do negócio que exige cada vez mais tempo e dedicação da proprietária Alessandra Oliveira

O CÉU COMO 
LIMITE 

DO BAÚ PARA AS LOJAS

 ▶ Naya Alves: confi ança no 

produto e na própria capacidade de 

empreender 

 ▶ Receita criada em família há mais de 50 anos deu certo como negócio

NÚMEROS

54,4% dos 
entrevistados do 
Nordeste acreditam ter o 
conhecimento, a habilidade 
e a experiência necessários 
para se começar um 
negócio 

51,1% tem como 
sonho ter seu próprio 
negócio 

51,8% dos 
negócios iniciais são de 
mulheres

34,8% dos 
empreendedores têm entre 
25 e 34 anos

36,7% possuem 
segundo grau completo

47,7% ganham entre 
três e seis salários mínimos 

10,3% 
empreendem por 
oportunidade

6,6% empreendem por 
necessidade

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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PROCESSO LICITATÓRIO N° 0033/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto:

Aviso

15 deMarço de 2013, às 09:00 horas

Aquisição dematerial hidráulico para uso na obra de implantação do Sistemade Esgotamento
Sanitário das Bacias ES, FS e KS, Caixa de Transição nº 3 e trecho 4 do Emissário Pressurizado 3 do
SistemadeEsgotamento SanitáriodeNatal/RN, conformeOrdem deLicitação nº 0019 -M/2013 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o objeto
acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do
dia 01 deMarço de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas
do dia 14 deMarço de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

www.caern.rn.gov.br

Natal/RN, 27 de Fevereiro de 2013.
Assessor de Licitações e ContratosCrizóstimo Félix de Lima -

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0046/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto:

Aviso

20 deMarço de 2013, às 09:00 horas

Aquisição dematerial hidráulico para uso na obra de implantação do Sistemade Esgotamento
Sanitário Sub Bacias 04 e 05, da Bacia LS, Correspondente ao bairro de Planalto, Zona Oeste em
Natal/RN, conformeOrdemdeLicitação nº0028 -M/2013 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o objeto
acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do
dia 01 deMarço de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas
do dia 19 deMarço de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

www.caern.rn.gov.br

Natal/RN, 27 de Fevereiro de 2013.
Assessor de Licitações e ContratosCrizóstimo Félix de Lima -

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0047/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto:

Aviso

21 deMarço de 2013, às 09:00 horas

Aquisição de material hidráulico para adequação do barrilete às novas bombas a serem
instaladas na EEAT da Estação de Tratamento de Água de Extremoz/RN, conforme Ordem de
Licitaçãonº 0020 -M/2013 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o objeto
acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do
dia 01 deMarço de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas
do dia 20 deMarço de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

www.caern.rn.gov.br

Natal/RN, 27 de Fevereiro de 2013.
Assessor de Licitações e ContratosCrizóstimo Félix de Lima -

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0017/2012 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Av i s o
AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas: ABTEC
ENGENHARIALTDA e PELICANO COMÉRCIO CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA, e

a empresa PS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS DE ENGENHARIA LTDA.
PrazoRecursal na formadaLei.

HABILITAR

INABILITAR

Natal/RN, 27 de Fevereiro de 2013
AComissão

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0061/2012 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Av i s o

HABILITAR

dia 12/03/2013, às 15:00 horas

Maria Alzira Ferreira Sena

AComissão Permanente de Licitação -CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por a empresa
CONSTRUTORA CRISTAL LTDA. Em não havendo recurso, fica aprazada a abertura do
envelope de proposta de preços, para o . PrazoRecursal na forma
daLei.

Natal/RN, 27 de Fevereiro de 2013.
- Presidente da CPL

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

RESULTADO DE HABILITAÇÃO - PLNº 0005/2013 - TOMADADE PREÇOS
A v i s o

HABILITAR

dia18/03/2013, às 15:00 horas

AComissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após análise dos documentos de habilitação, decidiupor as empresas: CBT
CORPORAÇÃO BRASILEIRADETRANSFORMADORES LTDA-EPP e BD ENERGIA
LTDA-EPP. Em não havendo recurso, fica aprazada a abertura dos envelopes de propostas de
preços, parao . PrazoRecursal na forma daLei.

Natal/RN, 27 de Fevereiro de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

Para o secretário adjunto de 
Desenvolvimento Econômico, 
Sílvio Torquato, as críticas 
feitas pela Fiern são justas e 
compreensíveis. Segundo ele, não 
apenas o setor industrial passou 
por difi culdades. “Todo o Rio 
Grande do Norte sofreu bastante. 
Após dois anos bem complicados, 
somente hoje o governo 
conseguiu recuperar a sua força 
de investimento”, disse. 

Sobre a demora na aprovação 
do Proadi, Torquato disse que 
o projeto será apresentado 
à Assembleia Legislativa na 
próxima semana. “A proposta 
foi escrita a quatro mãos, com 
a ajuda do setor industrial”, 
apontou.

Em relação ao Porto de Natal, 
o adjunto da Sedec disse  que o 
governo estadual deve buscar 
a Secretaria dos Portos, em 
Brasília, para incluir a Codern na 
primeira lista de benefi ciários 

dos investimentos de R$ 54,2 
bilhões previstos para o setor até 
2017. “Não podemos fi car de fora. 
Vamos iniciar um movimento 
para buscar fi nanciamento”, disse 
Silvio Torquato.

Ele lembrou ainda que o 
Estado obteve empréstimos de 
R$ 1,8 bilhão para investimentos 
em  obras de infraestrutura e 
de logística. “Somente agora 
conseguimos ter capacidade 
de endividamento. Parte do 
empréstimo será utilizado na 
construção de estradas”, afi rmou.

Além disso, na última sexta-
feira, a Companhia Hidrelétrica 
do São Francisco (Chesf) se 
comprometeu a  fi nalmente fazer 
os investimentos na interligação 
dos parques de energia éolica 
do Rio Grande do Norte. “Será 
uma ajuda grande, já que o setor 
de energia também precisa de 
melhorias na parte  logística”, 
completou. 

O FUTURO
DE PRESENTE
/ INDÚSTRIA /  FIERN LANÇA PROGRAMAÇÃO DE 60 ANOS COBRANDO NOVA POLÍTICA DE 
INCENTIVOS E MAIS INVESTIMENTOS EM INFRAESTRUTURA, PARA TORNAR O RN COMPETITIVO

A FALTA DE incentivos fi scais efi -
cientes e a infraestrutura defi ci-
tária para escoamento da produ-
ção são hoje os maiores entraves 
ao crescimento da indústria poti-
guar. A afi rmação é do presiden-
te da Federação das Indústrias 
do Rio Grande do Norte (Fiern), 
Amaro Sales, que deu início on-
tem à programação dos 60 anos 
da entidade. 

Segundo Amaro, a indústria 
perdeu no ano passado 7.436 pos-
tos de trabalho – uma redução de 
5% na taxa de emprego do setor, 
que conta 126.652 trabalhadores. 
“Não queremos criticar o governo, 
mas o ramo industrial precisa de 
incentivos. Temos de atrair novas 
empresas”, afi rmou. A área mais 
crítica é a da produção têxtil. Cer-
ca de 90% dos empregos perdidos 
em 2012 foram nesta atividade. 

Amaro Sales lembrou que a 
seca de 2012 também causou gra-
ves danos à produção. “Perdemos 
grandes áreas agrícolas e a pecuá-
ria foi reduzida. Com isso, os seto-
res ligados à agroindústria, como 
a de laticínios, perderam espaço 
e competitividade”, lembrou. Se-
gundo avaliações do governo es-
tadual, em três anos o rebanho 
bovino caiu 30%. Entre 2010 e 
2013, o rebanhou saiu de 950 mil 
cabeças de gado para 665 mil.

A Federação das Indústrias 
deve divulgar nos próximos dias 
os números sobre o desempe-
nho do setor no ano passado. As 
expectativas não são boas, as-
sim como as perspectivas para 
2013. O presidente da Fiern espe-
ra por medidas que favoreçam o 
crescimento. Uma delas é apro-
var o novo limite de isenção de 

ICMS no Programa de Apoio ao 
Desenvolvimento Industrial, que 
hoje é de 75% e passaria a 99%, 
para atrair novas indústrias para 
o estado. 

“É um incentivo necessário 
para que o Rio Grande do Norte 
possa competir no Nordeste”, ex-
plicou Amaro, citando os exem-
plos de Ceará, Bahia e Maranhão, 
estados com 99% de isenção. A 
proposta está na Assembleia Le-
gislativa para votação. A mudan-
ça no Proadi deve representar 
uma perda mensal de R$ 16 mi-

lhões de ICMS, mas “este valor 
será recomposto com um maior 
número de empregos, com a mo-
vimentação da economia e com o 
aumento das exportações”.

LOGÍSTICA
Para o presidente da Fiern, 

além de melhorar a política de in-
centivos, o governo precisa inves-
tir no setor logístico e de infraes-
trutura. “O governo precisa ace-
lerar as ações estruturantes. A 
produção precisa de vias rápidas 
para escoar. Esperamos resulta-

dos mais rápidos na construção 
do Aeroporto de São Gonçalo do 
Amarante e das reformas do Por-
to de Natal”, afi rmou.

O vice-presidente da Fiern, 
Pedro Terceiro de Melo, também 
presidente da Companhia Do-
cas do Rio Grande do Norte, des-
tacou que é preciso mais do que 
as obras em andamento.  Ele su-
gere a retomada do Plano Estadu-
al de Logística, “projeto que está 
engavetado há quatro anos e ain-
da não foi apreciado pela Assem-
bleia Legislativa”.

GOVERNO ACATA 
CRÍTICAS E PROMETE 
INVESTIMENTOS

60 ANOS DE HISTÓRIA

A primeira reunião da 
Fiern foi em 27 de fevereiro 
de 1953, com a participação 
dos sindicatos dos produtores 
têxteis, construção civil, sal, café 
e pão. Hoje, são 28 entidades 
associadas. “Nosso maior legado 
é a diversifi cação do setor 
industrial”, afi rma o presidente 
Amaro Sales.

A programação de aniversário 
começou com a apresentação 
do selo de 60 anos, que será 
utilizado em toda a documentação 
ofi cial da Fiern em 2013. Até o 
dia 27 de dezembro, data que 
marca a concessão da carta 
sindical, estão programados vários 
eventos, como um seminário e um 
encontro da indústria potiguar.

“Somos um braço importante 
para todo o Rio Grande do Norte. 
Precisamos celebrar esta história 
de luta e empenho pela economia 
potiguar”, disse o diretor Roberto 
Serquiz. 

O braço educacional da 
Fiern também foi lembrado por 
Amaro Sales. O Serviço Social 
da Indústria (Sesi) e Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Industrial  (Senai) capacitaram  
49 mil pessoas no ano passado. 
Para este ano, o número previsto 
é de 55 mil, “mas o que eu quero 
mesmo é ter mais 60 mil pessoas 
atendidas”, disse Amaro Sales.

 ▶ Amaro Sales diz que é preciso modifi car o Proadi para recuperar terreno perdido para outros estados

 ▶ Silvio Torquato: novo Proadi foi elaborado em parceria com a indústria

HUMBERTO SALES / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

D`LUCA / NJ

SOMOS UM BRAÇO 
IMPORTANTE 
PARA TODO O RIO 
GRANDE DO NORTE. 
PRECISAMOS 
CELEBRAR ESTA 
HISTÓRIA DE LUTA 
E EMPENHO PELA 
ECONOMIA POTIGUAR”

Roberto Serquiz
Diretor da Fiern
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APÓS ENFRENTAR UMA série de pro-
blemas no fi nal do ano passado, 
que culminou com a interrupção 
total das aulas, a rede municipal 
de educação retomou as ativida-
des ontem. As aulas foram inicia-
das nas escolas e nos Centros de 
Educação Infantil (Cmei’s), mas 
ainda há situações pendentes 
que comprometem parcialmen-
te a prestação do serviço à popu-
lação. O fornecimento de meren-
das e o efetivo de professores são 
situações que não estão comple-
tamente resolvidas no início do 
ano letivo. A infraestrutura de es-
colas e o fardamento são assun-
tos que levarão mais tempo para 
serem resolvidos.

A secretária de Educação de 
Natal, Justiva Iva de Araújo, reu-
niu ontem a imprensa na Esco-
la Municipal Antônio Campos, 
no bairro de Mãe Luiza, para ex-
plicar os primeiros passos da sua 
gestão. O local foi escolhido em 
virtude do sucesso obtido no Ín-
dice de Desenvolvimento da Edu-
cação Básica (Ideb). A escola atin-
giu a nota 5,5 e ocupou o topo do 
ranking entre as demais institui-
ções da capital. De olho no retro-
visor, Justina Iva disse o que tem 
feito para sanar os problemas 
pela gestão passada.

“Estamos conseguindo abrir 
as escolas mesmo com certas 
pendências, mas eu acho que isso 
se deveu à credibilidade das co-
munidades e às parcerias que fi -
zemos”, disse. As parcerias citadas 
fazem referências aos trabalhos 
desenvolvidos com a Marinha e a 
Cruz Vermelha na recuperação de 
escolas. A estrutura das unidades 
é umas das pendências.

Existem escolas deterioradas 
e que, em razão disso, remaneja-
ram os alunos para outros lo-
cais. Segundo Justina, Iva, o pri-
meiro passo foi dado no sentido 
de compor uma equipe de enge-
nharia que fará um diagnóstico 
das unidades para depois  pro-
ceder aos processos licitatórios 
de reforma. “Estamos fazendo o 
levantamento das obras paradas 
nas escolas para saber o que pre-
cisa ser feito ainda, calcular va-
lores, fazer planilhas de retoma-
da da obra e a licitação”, ressal-
tou a secretária.

A secretaria corre contra o 
tempo para sanar dois problemas 
o quanto antes e garantir que as 

aulas possam ter prosseguimen-
to normal. Um deles é a meren-
da. Ao menos 30 instituições, en-
tre escolas e Cmeis, não possuem 
autonomia para administrar o 
recurso federal repassado para 
compra dos alimentos. Para esses 
casos, a secretaria defl agrou um 
procedimento emergencial para 
fornecimento de merenda. 

Simultaneamente, outro pro-
cedimento licitatório foi aberto 
para garantir alimentação aos 
alunos para os próximos quatro 
meses – período no qual a se-
cretaria tentará dar autonomia 
de compra a essas instituições 
através da criação de unidades 
executoras. “Fizemos dois pro-

cessos de licitação de merenda: 
uma emergencial e outro que foi 
aberto ontem e não houve frus-
tração dos itens. Estamos, des-
sa forma, garantindo a merenda 
para os quatro primeiros meses 
do ano letivo com esse processo 
que foi realizado”, informou Jus-
tina Iva.

Soma-se a essa situação o dé-
fi cit de professores nas escolas. O 
problema já está com solução en-
caminhada, uma vez que ocorreu 
a convocação por parte da Prefei-
tura e os docentes estão em pro-
cesso de distribuição após com-
parecimento à Secretaria. “Com 
certeza, vamos começar com fal-
ta de alguns professores. Os que 

foram convocados, cerca de 400, 
estão se apresentando, mas tem 
um prazo de até 30 dias para as-
sumir”, esclareceu Iva.

A secretária reiterou que não 
há previsão de entrega de farda-
mento em 2013. “Fardamento só 
em 2014, porque não temos di-
nheiro para fazer isso agora. Não 
tem sentido começar um proces-
so agora para entregar no meio 
do semestre. Vamos priorizar a 
retomada das obras e dos centros 
de educação infantil. Vamos oti-
mizar os recursos para esse tipo 
de atividade, mas iniciando já no 
mês de julho a licitação que será 
entregue nos primeiros dias de 
março de 2014”.

A interrupção do ano leti-
vo em 2012 teve como uma das 
motivações os sucessivos proble-
mas com funcionários terceiri-
zados que trabalhavam em esco-
las e Cmei’s. Atrasos no pagamen-
to de salários e benefícios força-
ram os funcionários a suspender 
a prestação do serviço. Esse cená-
rio, atrelado à falta de estrutura fí-
sica das escolas e défi cit na quan-
tidade de professores, levou à sus-
pensão das aulas no ano passa-
do. Apesar dos atropelos, segundo 
a secretária, o ano letivo do ano 
passado foi concluído.  

Também informou que os pro-
blemas com os terceirizados es-
tão sendo sanados. Dos quatro 
salários atrasados, três foram pa-
gos em janeiro e fevereiro, restan-
do quitar o débito com o 13º sa-
lário dos profi ssionais, cuja previ-
são para pagamento é no dia 15 de 
março próximo.

Ela reforçou a informação pu-
blicada ontem pelo NOVO JOR-
NAL sobre funcionários fantas-
mas. “Na relação repassada pelas 
empresas, encontramos 55 supos-
tos trabalhadores ‘fantasmas’ que 
não estavam em lugar nenhum, 
mas estavam na relação dos tra-
balhadores da educação. Suprimi-
mos esses nomes, não pagamos 
em janeiro e com isso fi zemos 
uma economia de aproximada-
mente R$ 140 mil/mês”, destacou.

Além de funcionários fantas-
mas, a secretaria disse que de-
nunciou aos órgãos de controle 
competentes um suposto abaste-
cimento irregular de veículos ofi -
ciais. A Secretaria de Educação 
possui 15 veículos próprios com 
defeitos, que o impossibilitam de 
rodar. Mesmo assim, o cartão uti-
lizado para o abastecimento esta-
va sendo utilizado. “Há a possibi-
lidade de que o combustível es-

tivesse sendo colocado em car-
ros particulares. Há essa suspeita 
e ela foi repassada a quem é res-
ponsável apurar”. 

Por mês, R$ 13 mil eram gastos 
com combustível. A prática supos-

tamente irregular se repetiu en-
tre setembro e dezembro, período 
que foi identifi cado pela Secreta-
ria. “Uma investigação poderá di-
zer se houve um prolongamento 
dessa prática”, disse Iva.

EM MARCHA LENTA
/ EDUCAÇÃO /  AULAS DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO SÃO RETOMADAS EM MEIO A PROBLEMAS COM MERENDA ESCOLAR, FARDAMENTO, 
INFRAESTRUTURA DE ESCOLAS E EFETIVO DE PROFESSORES; SECRETÁRIA ALEGA QUE PROBLEMAS FORAM HERDADOS DA GESTÃO PASSADA 

JUSTINA IVA DENUNCIA INDÍCIOS DE 
CORRUPÇÃO COM USO DE COMBUSTÍVEL

DEMISSÃO DE 
TERCEIRIZADOS  
EM FUNÇÃO 
DESLOCADA

 ▶ Solenidade de abertura do ano letivo foi realizada na Escola Municipal Antônio Campos, no bairro de Mãe Luiza

ARGEMIRO LIMA / NJ

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

ARGEMIRO LIMA / NJ

A Secretaria já iniciou o 
procedimento de demissão 
de terceirizados que estariam 
exercendo uma função 
diferente do previsto.  Esse 
é o caso dos auxiliares de 
sala de aula, que serão 
substituídos por estudantes 
da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte, através 
de parceria.

A secretária Justina 
Iva disse ter reagido 
positivamente à convocação 
que recebeu para ir à 
Câmara Municipal dar 
explicações sobre a demissão 
de terceirizados. “Eu achei 
ótimo. É bom para explicar 
para quem não tem o 
conhecimento sobre o 
assunto. Como eu vou efetivar 
um funcionário terceirizado 
sem passar por concurso 
público?”, indagou.

Para evitar que 
ocorressem demissões, 
a vereadora Amanda 
Gurgel levantou a tese de 
contratação. Em entrevista 
anterior ao NOVO JORNAL, 
a vereadora se posicionou 
da seguinte forma: “Nós 
não concordamos com a 
terceirização e achamos que a 
prefeitura deve efetivar esses 
funcionários. A maioria dos 
trabalhadores são mulheres, 
sem escolaridade que 
trabalham há vários anos 
nessas condições. Não sei 
como seria essa efetivação, 
mas a prefeitura precisa 
encontrar uma solução. 
Vamos exigir que não haja 
nenhuma demissão”, afi rmou.

HÁ A POSSIBILIDADE DE 
QUE O COMBUSTÍVEL 
ESTIVESSE SENDO 
COLOCADO EM 
CARROS PARTICULARES”

Justina Iva,
Secretária municipal de 

Educação
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TRECHOS DO LIVRO

“(...) De qualquer maneira, 
muitos se perguntavam: como 
um sertanejo do Seridó, que 
sempre viveu com intensidade 
a música de Luiz Gonzaga e 
Jackson do Pandeiro, que sempre 
se encantou com os folhetos de 
Cordel, que sempre se deliciou 
com a culinária nordestina, que 
sempre se maravilhou com o 
cheiro da terra molhada e os 
banhos de chuva nos anos de 
inverno, é capaz de torcer por 
um clube do Sul Maravilha? Já 
o disse: minha admiração pelo 
goleiro Castilho (e também por 
Telê) e a presença amiga de 
alguns parentes tricolores foram 
fundamentais (...)” págs 16/17.

(...) “Todos nós sabemos 
como nasceu o Fla-Flu. Nasceu 
40 minutos antes do nada, já 
dizia Nelson Rodrigues. Pra falar 
a verdade, nasceu antes de 1748, 
ano que consagrou a Festa de 
Sant’Ana, em Caicó. Ou terá sido 
antes de 1572, ano que marcou 
o lançamento d’Os Lusíadas, de 
Camões? Mas vamos ao primeiro 
Fla-Flu que vi no Maracanã – um 
jogo para não ser esquecido (...) 
Dois anos depois de ter chegado 
ao Rio, eis-me no Maracanã para 
ver o primeiro Fla-Flu da minha 
vida, o Fla-Flu que decidiria o 
campeonato carioca de 69 (...)”, 
págs 35/36

“Se o Fluminense já era um 
dos grandes clubes do futebol 
brasileiro, com a Libertadores 
de 2008 passou a ser um de 
seus gigantes, ao lado do Vasco 
do Expresso da Vitória, do 
Santos de Pelé, do Botafogo de 
Garrincha, do Cruzeiro de Tostão, 
do Palmeiras de Ademir da Guia, 
do Internacional de Falcão, do 
Flamengo de Zico. E do próprio 
Fluminense, o de Rivelino e 
Paulo César Caju. Em 2008, o 
Fluminense não foi campeão, 
mas foi um Moisés na travessia 
de Desertos, foi um Colombo 
na descoberta das Américas, foi 
um Dante na fabulação de uma 
Divina Comédia, foi um Deus na 
Criação do Mundo”  (...) págs 
44/45

O local para lançar o mais 
novo livro com pouco mais de 
90 páginas não podia ser mais 
adequado, o bar dos Doidos, 
em Ponta Negra, já conhecido 
na cidade como um ponto de 
encontro entre os torcedores 
do time “pó de arroz”. O próprio 
dono do estabelecimento, seu 
Naldinho, é tricolor.

“Quando Moacy me pediu 
para lançar aqui, eu disse na hora 
que dava certo”, conta, elegendo o 
gol de barriga de Renato Gaúcho, 
em 1996, o mais marcante da 
história. “O jogo estava no 2x2 
e não passou pela TV. A gente 
tava acompanhando tudo de 
um rádio, lá de Caicó e quando 
Renato fez o terceiro, já nos 
acréscimos, foi festa demais. A 
gente saiu em carreata lá”, lembra.

O carinho pelo time 
começou com o pai, que 
também era Fluminense e ouvia 
os jogos pela rádio, no entanto, 
seu Naldinho também explica 
que o bar está aberto para 
todos os times. “Sim, muitos 
tricolores passam por aqui, mas 
recebemos todos eles, do ABC, 

América, Vasco... Aqui não tem 
isso, o futebol é que fala mais 
alto”, garante.

‘Maraca Maracanã Que Te 
Quero Fluminense’ é o 370º livro 
editado pelo Sebo Vermelho, 
sob a batuta de Abimael Silva, 
que foi o maior incentivador 
da publicação. Este é o 12º livro 
que Moacy escreve e publica. 
“Moacy é o maior tricolor do 
RN e um dos maiores do país. 
Tudo dele gira em torno do 
Fluminense. Acho que esse livro 
não é só importante para o Sebo 
Vermelho, mas para o Brasil 

inteiro”, considera, garantindo 
ainda que este é o primeiro livro 
potiguar a tratar de futebol.

Ainda de acordo com o 
editor do Sebo Vermelho, que se 
diz simpatizante do Botafogo, o 
livro deve ser um sucesso, visto 
a grande quantidade de amigos 
tricolores que o autor tem no 
Estado. “Moacy sabe escrever 
como poucos literatos e o livro 
não é somente sobre Fluminense, 
passa pelo Vasco, Botafogo, 
América e outros aspectos da 
cultura, como o cinema, e por 
sua cidade Caicó”, conclui.

Na família, o futebol é heredi-
tário. Entre as duas fi lhas, uma é 
tricolor e a outra torce pelo Bota-
fogo. “Não tenho problema com 
isso. Vou ao estádio com a botafo-
guense, torço também... mas pedir 
para botar a camisa já é demais e 
ela sabe disso”, conta aos risos. “E 
também não dá para torcer quan-
do o adversário é o Fluminense. Já 
a outra, a tricolor, me acompanha 
aos estádios sempre e quando eu 
não posso ir ela liga para mim de 
lá para comemorarmos juntos”, 
conta.

Aliás, Moacy repudia qualquer 
tipo de briga entre torcidas. “O fato 

de eu ser Fluminense não signifi ca 
que eu odeie os outros clubes; aqui 
em Natal sou mais ABC, mas tam-
bém não sou fanático e acompa-
nho igualmente o América, o Ale-
crim...”, diz.

Entre os momentos especiais 
do Fluminense, ele destaca a cam-
panha de 2008, na Libertadores 
da América, que naquele ano viu 
o LDU, time do Equador, consa-
grar-se campeão. Moacy assistiu 
seis jogos do Fluminense e, conse-
quentemente, vibrou com as seis 
vitórias no Maracanã. “Não foi o 
campeão, mas foi inesquecível. Fa-
zia 43 anos que o Boca Juniors não 
era desclassifi cado por um time 
brasileiro em mata-mata. A últi-
ma vez tinha sido na década de 70, 
com o Santos de Pelé”, recorda.

DEZEMBRO DE 1954. Apesar de viver 
em Caicó, ele estava em Campina 
Grande quando escutou pela pri-
meira vez na sua vida um jogo do 
Fluminense. E foi naquele 3 a 0 em 
cima do Flamengo - acompanhan-
do gol a gol em um pequeno rádio 
-  que o escritor, professor e pes-
quisador Moacy Cirne decidiu to-
mar como uma de suas religiões o 
clube carioca. Hoje, quase 60 anos 
depois, ele vai lançar um resumo 
dessa paixão em “Maraca Mara-
canã Que Te Quero Fluminense”, a 
partir das 19h, no Bar dos Doidos, 
em Ponta Negra.

“Naquele ano o Fluminense 
ganhou o jogo, mas não foi cam-
peão porque não era mata-mata e 
sim ponto corrido”, explica o escri-
tor, contando ainda que o primei-
ro jogo que assistiu ao vivo, no Ma-
racanã, ocorreu quase 15 anos de-
pois, em 1969, quando o Fluzão 
garantiu o título de campeão ca-
rioca diante de 180 mil pagantes.

“Ao vivo é aquela coisa, sabe, 
emoção bem maior. O jogo com 
o Flamengo estava empatado no 
2x2, mas no fi nalzinho fi zemos o 
terceiro”, recorda. Dois anos antes, 
em 1967, ele saiu de Natal defi ni-
tivamente para o Rio de Janeiro, 
motivado pela sétima arte e pela 
paixão pelo tricolor.  

“Hoje já tá bem melhor com 
a existência do DVD, mas naque-
la época era muito difícil de che-
gar alguma coisa aqui em Natal”, 
argumenta, se defi nindo também 
como um amante da sala escura 
do cinema. “Meu negócio é o cine-
ma mesmo, e não o DVD ou a tele-
visão”, completa.

“O futebol é uma paixão, mas 
não sou cronista esportivo. Acom-
panho porque gosto, então dá 
para conciliar com outros assun-
tos de interesse”, garante. Na pon-
te entre Natal e Rio de Janeiro des-
de 2009, quando começou a visitar 
com mais frequência a capital po-
tiguar, ele ainda mantém sua resi-
dência carioca, que fi ca no bairro 
de Laranjeiras, próximo à sede do 
clube.

“Eu não sou o mais famoso 
dos torcedores, mas sempre pas-
so por lá para trocar ideias com 
o pessoal”. Já de volta à Natal, em 
2010, ele se lembra de um episódio 
que o fez viajar até o Rio de Janei-
ro exclusivamente para acompa-
nhar um jogo do clube: a fi nal do 
brasileirão contra o Guarani. “Bo-
nito não foi, foi mais um jogo téc-
nico, mas pelo menos garantimos 
o título”, avalia.

O livro de crônicas é dividido 
como um jogo de futebol. No pri-
meiro tempo o autor conta so-
bre o começo de sua história com 
o clube; já no intervalo contextu-
aliza os principais acontecimen-
tos do mundo com as datas mais 
marcantes para o Fluminense, 
como, por exemplo, 1941, ano do 
“Fla-Flu na lagoa”, quando o Brasil 
se encontrava sob “as baionetas do 
Estado Novo”. 

Na parte fi nal, Cirne retoma 
sua história com o time, de uma 
forma mais subjetiva, relacionan-
do o clube à arte, citando poemas, 
cantores, compositores e atores 
que também estão ligados ao Flu-
minense. Nos acréscimos, diga-
mos assim, traz uma citação de 
Nelson Rodrigues, um dos torce-
dores mais icônicos, para justifi car 
a vitória do campeonato de 2012.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

TRICOLOR ROXO
/ LITERATURA /  MOACYR CIRNE LANÇA NA NOITE DE HOJE UM LIVRO DE CRÔNICAS SOBRE UMA PAIXÃO QUE LHE 
CONSOME HÁ QUASE 60 ANOS; “MARACA MARACANÃ QUE TE QUERO FLUMINENSE” É A 12ª OBRA DO AUTOR CAICOENSE  

 ▶ Moacy Cirne: escritor, professor, pesquisador e tricolor de coração

 ▶ Naldinho, proprietário do bar dos Doidos: também tricolor

UMA FILHA 
BOTAFOGUENSE

NOS TEMPOS DO 
CINEMA PAX

POINT PÓ DE ARROZ

 ▶ Maraca Maracanã Que Te Quero Fluminense: edição do Sebo Vermelho 

Atualmente, Moacy Cirne 
trabalha em dois novos títulos. 
Sobre um deles, o caicoense 
faz mistério, mas garante que 
vai surpreender bastante aos 
leitores por fugir um pouco de 
seus temas recorrentes, como o 
cinema e quadrinhos. “Trabalho 
neste há seis, sete anos e deve ser 
um pouco mais pesado”, defi ne.

Já o outro, que deve ser 
lançado ainda este ano, é 
uma volta no tempo até a sua 
infância em Caicó, no maior 
estilo “Cinema Paradiso”. “Vai se 
chamar ‘Nos Tempos do Cinema 
Pax’, que durante os anos 50, 60, 
era o único de Caicó. Eu vivia 
ali dentro, desde os seis anos”, 
lembra.

SERVIÇO

Lançamento de 
Maraca Maracanã Que 
Te Quero Fluminense

 ▶ Local - Bar dos Doidos, 
Rua Praia de Genipabu, 
8808, Ponta Negra

 ▶ Quando - Hoje
 ▶ Hora - 19h

O FUTEBOL É UMA 
PAIXÃO, MAS NÃO SOU 
CRONISTA ESPORTIVO. 
ACOMPANHO PORQUE 
GOSTO, ENTÃO DÁ 
PARA CONCILIAR COM 
OUTROS ASSUNTOS 
DE INTERESSE”

Moacy Cirne
Escritor

HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ



14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 28 DE FEVEREIRO DE 2013

Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Eu sou uma pessoa muito boa, mas 
quando eu sou ruim, sou melhor ainda”

Bette Davis (1908/1989)

Atriz norte americana

JOÃO MARIA ALVES

FOTOS: D’LUCA / NJ

JAILSON FERNANDES

Café da 
manhã abre as 
comemorações 
dos 60 anos da 
FIERN

1. Afonso Avelino, Roseane Albuquer-
que, Marcos Formiga e Marcos Lael

2. Ricardo Rosado, Thaisa Galvão,  
Albimar Furtado e Jânio Vidal

3. Presidente da Fiern, Amaro Sales 
fala aos presentes

4. Washington Rodrigues, Jamilson 
Martins e Aldemar Freire

5. Jorge Bouth, Roberto Serquiz, 
Amaro Sales, Marcus Cesar e 
Pedro Terceiro de Melo

6. Mara Rochelle, Marília Rocha e 
Mariana Rocha

Nota de 
cancelamento
O Teatro Riachuelo comunica o cancelamento 
do show da banda Strike, marcado para 
amanhã às 21h. Abaixo, nota ofi cial da 
Agenda Propaganda, responsável pelo 
evento em Natal: “Devido à questões de 
logística, a produção da banda, juntamente 
com os produtores locais, decidiram pelo 
cancelamento do evento que se realizaria no 
dia 01 de março de 2013 no Teatro Riachuelo, 
em Natal. Uma nova data será oportunamente 
marcada. A Agenda Propaganda lamenta o 
cancelamento, conta com a compreensão 
de todos e desde já, agradece a atenção do 
público”. Mais informações na Bilheteria do 
Teatro das 12 às 21h.

Balão
As doutoras Licia Moura 
(endoscopista) e Brenda 
Sá (nutricionista) 
andam super felizes 
com o sucesso da 
parceria na colocação 
de balão intra gástrico 
por ser um método 
para emagrecimento 
não invasivo e com 
resultado aprovado 
pelos seus pacientes. 
O procedimento é 
todo feito na clínica 
Skopia, no Tirol, 
sem necessidade de 
internação hospitalar.

Efi ciência 
operacional 
Para dar continuidade à 
consultoria especializada da 
Sociedade Benefi cente Israelita 
Albert Einstein, o Natal Hospital 
Center recebe hoje o Dr. Renato 
Melli, consultor que irá falar sobre 
a relação do corpo clínico com o 
hospital na visão do Einstein para 
as lideranças do hospital e médicos 
que compõem o corpo clínico 
do NHC. O hospital pretende se 
adequar à acreditação de Nível 
Internacional e atingir o grau de 
efi cácia e boas normas almejados.

TT News
Tereza Tinoco 
dá tchau à 
temporada com uma 
ótima opção: até 
sábado, as peças 
fi nais estão sendo 
vendidas com 
70% de desconto. 
Na segunda, 
inicia um preview 
outono/inverno 
com novidades  
tentadoras. No fi nal 
do mês, promete 
uma festa de 
lançamento com as 
delicias costumeiras.

Ressaca
A Marinha do Brasil 
alerta aos navegantes 
da área do litoral do Rio 
Grande do Norte, sobre 
a previsão de Aviso de 
Ressaca com ondas de 
NE/N, de 2,5 metros, na 
área oceânica entre as 
cidades de Fortaleza e 
Natal até amanhã às 12h.

Religião não
se discute
Num banquete, botaram um 
padre católico sentado ao lado 
de um rabino judeu. O padre, 
querendo gozar o rabino, 
enche o prato com pedaços de 
um suculento leitão e oferece 
para o colega. O rabino recusa:
– Muito obrigado, mas... você 
não sabe que a minha religião 
não permite a carne de porco?
– Noooossa! Que religião 
esquisita! Comer leitão é uma 
delííícia! - comenta o padre 
com ironia.
Na hora da despedida, o 
rabino chega e diz para o 
padre:
– Mande minhas 
recomendações à sua mulher!
E o padre, horrorizado:
– Minha mulher? Você não 
sabe que a minha religião 
não permite casamento de 
sacerdotes?
E o rabino:
– Noooossa! Que religião 
esquisita! Comer mulher é 
uma delííícia!!!... Mas, se você 
prefere leitão...

Verde que te 
quero rosa
As fl ores voltam a colorir o shopping 
Cidade Jardim no próximo sábado, com 
a primeira edição da Expofl ores de 2013. 
Realizada no primeiro sábado de cada 
mês, a feira é uma iniciativa do Sebrae 
em parceria com a associação de lojista 
do shopping, para estimular o consumo 
de fl ores e plantas ornamentais e gerar 
mais negócios entre os envolvidos nessa 
cadeia produtiva. Orquídeas, fl ores 
tropicais, cactos suculentos, bonsai 
e roseiras estão entre as centenas de 
espécies que estarão à disposição do 
público para aquisição. A exposição 
permanece das 9h às 21h.

Lixo sólido
O Governo do Estado poderá contar 
com recursos de R$ 7 milhões para 
a implementação de projetos sociais 
voltados para a organização de 
catadores de resíduos sólidos até 
2014. Os detalhes para este e outros 
projetos foram tratados em reunião 
na Sethas, entre o secretário Luiz 
Eduardo Carneiro Costa; o diretor do 
Departamento de Economia Solidária, 
órgão do MTE, Vital de Carvalho Filho, e 
técnicos da Sethas.

Sadepaula

?
VOCÊ SABIA
Que as mulheres geralmente são vistas como as 
campeãs no ranking do baixo desejo sexual, contudo, 
a prática clínica tem mostrado que os homens, além 
de apresentarem com mais frequência esse tipo de 
disfunção, eles também cuidam bem mais da saúde 
e procuram mais ajuda quando a libido começa a 
baixar? Que os homens se incomodam mais quando 
questões relacionadas ao sexo não vão bem e um dos 
motivos que os levam mais rapidamente ao sexólogo 
para tratar desses assuntos é o fato de que eles não 
conseguem nem podem fi ngir que estão exitados, 
diferentemente das mulheres? Que resgatar o desejo 
muitas vezes requer mudanças subjetivas e de posturas 
muito íntimas perante a vida e tudo que o cerca e isso 
às vezes requer ajuda profi ssional e especializada?

 ▶ Fábio Moraes neste 

sábado e domingo no 

Alberto Maranhão com 

o espetáculo “Afi nal, 

o que querem as 

mulheres?”

 ▶ Os sempre elegantes, educados e gentis Antonio e Marluce
 ▶ Marcantoni Gadelha na direção do Armazém Pará

 ▶ Marcia Carrilho recebendo Gilian 

Varela, Beni Dantas e Isabelle 

Mesquita para almoço na Toca do Miga

 ▶ Rafaela Marinha e Elias 

Medeiros na exposição Caçadores 

de Imagens, na AABB

FOTOS: D’LUCA
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Editor 
Augusto Bezerril

Augusto Bezerril+ moda e estilo
por

NOVO DA

A VILA GERMÂNICA, em Blumenau, 
abriga, desde segunda a feira, a 
Texfair Home.  Considera uma 
das maiores feiras do setor, o 
salão reúne, além de expositores 
brasileiros, uma leva de empresas 
internacionais, de olho no 
crescente mercado brasileiro 
de produtos têxteis para cama, 
mesa e banho. Além de adornos e 
acessórios para casa.
Os espaços refl etem em 
cores, texturas e padronagens 
as mudanças no mercado 
consumidor, como o crescimento 
do número de homens que 
vivem só (sejam descasados 
ou solteiros), a chamada nova 

classe média , bem como fatores 
ambientais como a indefi nição 
climática. Se o mercado de 
decoração há cinco anos era 
totalmente dominado, segundo 
dados do setor, em até 96% por 
mulheres. Hoje os homens já 
formam 17% do mercado. Novos 
consumidores provocaram 
redesenhos e novos desafi os 
aos criadores da indústria. Até 
o fl oral, conta Rafael Locks – 

diretor de desenvolvimento de 
produtos da Altenburg – tem 
sido reeditado para agradar às 
consumidoras. “Hoje as mulheres 
buscam tons mais sofi sticados de 
rosáceos, como o nude e o rosa 
seco”, aponta.
A nova classe média tem alterado 
a escolha de materiais. Os jogos 
de cama ganham mistura de 
algodão acetinado e plush ou 
malha e plush. “O consumidor 

brasileiro é atraído pela beleza. 
Mas a roupa de cama tem de 
agradar ao toque”, reforça Locks. 
O número de fi os, ao contrário 
do que muitos acreditam, não 
garantem o conforto tátil. “O 
tecido pode ter mios fi os e o 
cobertor pode ser duro”, revela 
Locks, pondo fi m a um dos 
mitos do setor. O plush, material 
considerado quente, ganha leveza 
através de texturas.
O hi&lo na roupa de cama, 
fenômeno oriundo da moda, 
tem barateado e deixado 
mais moderno o valor de um 
conjunto de cama. Ao misturar 
o plush com malha o mesmo 

tecidos mais nobres ao plush, 
o consumidor tem ganho em 
praticidade e na relação custo 
benefício. Sem falar, claro, em 
estilo. Gabriela Rodrigues – 
Gerente desenvolvimento de 
produtos da Artex revela que 
há uma crescente aproximação 
entre decoração e moda. A Artex 
deve anunciar, ainda em 2013, 
parceira com estilistas brasileiros. 
Enquanto, isso o consumidor 
pode curtir o Zig-zag, aquele 
padrão típico da Missoni, é um 
dos destaques da Artex (também 
visto em outras marcas). O 
amimal print está presente na 
roupa de cama da Alterbug

HOME
TEXFAIR
CASA NA

| FASHIONICE | SE 
O MUNDO DA MODA 
FALA EM XADREZ, 
COLOR BLOCK, 
LISTRAS E GRAFISMOS 
SOB EFEITO DE 
PIXELIZADOS, O 
MESMO TEM SIDO 
VISTO EM LENÇÓIS, 
EDREDONS, 
ALMOFADAS, 
CORTINAS . AO MENOS 
É O QUE PROVAM 
OS CORREDORES 
DA TEXFAIR HOME. A 
ESTAMPARIA DIGITAL 
É, LEMBRA ALANIR 
CORREIA – GERENTE 
DE MARKETING DA 
SANTISTA -  UMA 
NOVIDADE DA ARTEX

IMAGENS
1. Floral e rosáceos no quarto 
proposto pela Altenburg na 
Texfair Home.
2. Roupão cinza – uma das 
cores fortes na Texfair Home - 
da coleção Artex.
3. Padrões retos, sobriedade e 
ponto de cor (vermelho sobre) 
na linha Dubai da Artex.

1

3

2

BANHO DE TENDÊNCIA
As novidades do inverno Artex na Texfair Home
1.  Toalha Zig Zag
2.  Toalhas Le Bain Madri
3.  Toalhas Adão

1 2 3
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O STJD JULGARÁ hoje o recurso 
impetrado pelo América 
que pede a redução da pena 
aplicada ao atacante Max, 
suspenso por dois anos pelo 
uso de cocaína. Há sete meses 
longe dos gramados, o atleta 
tem esperanças de poder voltar 
a atuar ainda nas fi nais do 
estadual, caso o clube chegue às 
decisões. A sessão está prevista 
começar às 11h e o julgamento 
de Max é o quinto, segundo a 
pauta do órgão. 

O jogador viajou 
acompanhado da psicóloga 
Alexsandra Lima e se 
encontrará, na sede do Superior 
Tribunal de Justiça Desportiva 
(STJD) com o advogado 
Osvaldo Sestário, responsável 
por representar o clube e o 
atleta. “Ele está confi ante 
e acreditamos que vamos 
conseguir reverter esse quadro. 
Independente do resultado, ele 
tem que seguir o que acredita 
e ter confi ança nele mesmo”, 
disse Alexsandra.

Para Osvaldo Sestário, as 
chances de o jogador ter sua 
pena reduzida são as mesmas 
de não haverem mudanças. “A 
minha esperança é de reduzir 
a pena o máximo possível. A 
absolvição eu acho difícil, mas 
acho também que podemos 
diminuir. Tem jurisprudência, 

tem o voto positivo do relator 
no primeiro momento e eu 
acho que temos algumas coisas 
que estão sendo feitas em prol 
do Max e que podem ajudar 
bastante”, afi rmou.

O jogador está longe dos 
gramados desde o dia 20 de 
julho do ano passado, sendo 
julgado pela 4ª Comissão 
Disciplinar, que só em 
novembro o condenou a 
dois anos de suspensão. A 
possibilidade de retorno anima 
o atleta que tem se mostrado 
bem psicologicamente.  “Após 
o acontecido ele se mostrou 
abalado, nervoso, achava que 
não iria dar mais para voltar, 
mas recebeu todo o apoio do 
presidente Alex Padang, do 
clube e dos amigos. Achamos 
que ele tem chances de voltar 
ainda este ano. Ele está bem 
emocionalmente, procurou 
sua religião, está associando 
as funções e tem um bom 
relacionamento com todo 
mundo”, declarou a psicóloga.

Desde que resolveu 
confessar o erro, Max recebeu 
apoio do clube, inclusive 
deixando-o treinar no Centro 
de Treinamento para que 
o jogador pudesse manter 
o preparo físico. Segundo o 
presidente Alex Padang, essa 
atenção com o atleta só fez 
ajudar na sua recuperação. 
“Não entendo muito da parte 
jurídica, mas acho que os 

exemplos deles estão sendo 
grandes. Ele fez muita besteira, 
mas mostrou arrependimento. 
Por conta própria ele entrou 
para fazer um trabalho 
psicológico. Temos que pensar 
no ser humano. Ele chega 
todo dia bem cedo, treina 
os dois horários, se esforça, 
conversa com todo mundo 

e tem dando um exemplo de 
força de vontade. O que mais 
o prejudica é o fato de deixar 
de jogar, já que ele tem uma 
família que depende de seu 
futebol”, apontou Padang.

A dedicação e o 
comportamento adotado pelo 
jogador, até então tido como 
boêmio, tem surpreendido 

a todos, que por sua vez se 
mostram solidários ao atleta. 
“Ele é um cara do bem, nunca 
se negou a ajudar o América e 
tem se mostrado trabalhador, 
batalhador e lutador como 
sempre foi. Em pouco tempo 
teve participação importante 
na vida do clube. Quem não se 
lembra do gol contra o Atlético 

Mineiro em 2006? Quem não 
recorda dos gols decisivos na 
Série C? Tenho certeza que 
conseguiremos a redução da 
pena e ele ainda será muito útil 
ao América Futebol Clube.”, 
disse Padang. 

Um possível agravante 
para o julgamento do 
pedido é fato do jogador ter 
mentido acerca do exame, 
jogando a culpa para cima 
do laboratório responsável. 
Na época, ele negou ter feito 
uso do entorpecente e disse 
que o exame poderia ter sido, 
a fi m de prejudicá-lo. Como 
a contraprova também deu 
positiva, só restou ao jogador 
confessar o erro. “Já tivemos 
outros exemplos como este 
no futebol e os antecedentes 
foram levados em conta, temos 
algumas jurisprudências que 
comprovam isso”, disse Osvaldo 
Sestário.

 
SEM DINHEIRO

Apesar de já estar no Brasil, 
o valor referente à compra 
do atacante Isac ainda não 
foi depositado na conta do 
América. 

Os chineses enviaram, 
inclusive, mais um 
comprovante de depósito e a 
expectativa é a quantia esteja 
liberada para o alvirrubro 
até o fi nal da semana, o 
que desafogaria bastante o 
fi nanceiro do clube.

UM FIO DE
/ ATACANTE /  SUSPENSO DO 
FUTEBOL POR DOIS ANOS PELO USO 
DE COCAÍNA, MAX VIAJA PARA O RIO 
DE JANEIRO, ONDE ACOMPANHA O 
JULGAMENTO NO STJD EM QUE O 
AMÉRICA TENTA REDUZIR SUA PENA

CANINDÉ PEREIRA
DO NOVO JORNAL

ESPERANÇA

 ▶ Há sete meses longe dos gramados, Max espera poder voltar a jogar no América já nas fi nais do Estadual

EDUARDO MAIA / NJ


